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Primeira posição e balanço sobre as eleições 
presidenciais no Brasil, dos trotskistas do Comitê 
Revolucionário Operário e Juvenil pela Auto¬ 
organização, aderente da FLTI-Coletivo pela IV 
Internacional 

Os mesmos partidos patronais e da esquerda reformista que 
enfrentamos nas ruas em 2013 impuseram a farsa eleitoral 

ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 
LUGAR AOS QUE LUTAM! 



A classe operária do Brasil e Argentina devem colocar-se de pé, unir suas filas e impedir 
que ocorra o ataque dos capitalistas! Os operários de Paty e Acindar mostram o 
caminho para os operários do Brasil! E preciso para o ataque das transnacionais 
imperialistas comandado por Obama e os parasitas de Wall Street! 



ESTADO ASSASSINO! 
DEVE-SE BARRAR O 
MASSACRE DOS OPERÁRIOS, 
CAMPONESES E ESTUDANTES 
MEXICANOS! 




Depois da luta contra a Anglo American, um enorme 
sentimento de luta internacionalista recorre os trabalhadores 
de toda África do Sul 


Declaração dos delegados operários da ZCTU na assembleia /ato, 
organizado pelo aniversário de assassinado dos 34 mineiros de 
Marikana, para apoiar juntos a família de Michael Brown, jovem 
negro assassinado pela policia de Obama nos EUA. 
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Primeiro balanço sobre as eleições presidenciais no Brasil, dos trotskistas do Comitê Revolucionário Operário 
e Juvenil pela Auto-organização, aderente da FLTI-Coletivo pela IV Internacional 


Sem nenhuma alternativa de luta para a classe operária e os explorados, com as fileiras operárias divididas, com a 
esquerda reformista legitimando a farsa das eleições burguesas... 

O regime burguês começa a se fortalecer e a preparar as condições para impor ataques superiores contra os 
explorados. 


Ganhando o PSDB ou o PT, ganha Obama, Wall 
Street e os parasitas imperialistas que saqueiam o 
Brasil e todo o continente 


N o resultado do primeiro turno das eleições 
burguesas no Brasil ficou claro que que é o regime 
burguês o que sai enormemente fortalecido, 
contando que foram quase 10 milhões de votos em branco, 
e mais de 20 milhões não foram votar, os resultados 
mostram que 90% do eleitorado (mais de 104 milhões de 
votos) entraram na farsa das eleições. Dilma (Partido dos 
Trabalhadores) e Aécio (Partido Social Democrata 
Brasileiro) disputaram o segundo turno, o PT venceu 
porem, tendo a pior votação de um petista nos últimos 12 
anos, na disputa eleitoral burguesa mais acirrada da história 
do país. E o demonstra o fato de que apenas em 2002 o PT 
ter vencido nos estados mais industrializados do país, a 
exceção de RJ e MG aonde, diga-se de passagem, não 
venceram nas capitais, o PT garantido pela esquerda 
reformista não venceu em nenhum local onde o 
proletariado industrial se concentra, nas sete cidades do 
ABC, berço do Partido dos Trabalhadores, o PT só venceu 
em Diadema e Rio Grande da Serra sem nem mesmo contar 
com a maioria dos votos. 

Portanto, já está claro que nada de bom pode vir 
deste partido antioperário que já prepara o aprofundamento 
da entrega da nação ao imperialismo, impondo o 
desemprego e a miséria para a classe operária e os 
explorados do Brasil. Onze dias após se reeleger, Dilma já 
começa a “preparar o terreno” para este aprofundamento 
anunciando que precisará controlar a inflação e cortar 
despesas. 

Deve ficar claro o porquê de Dilma garantir 51,64% 
dos votos. Todas as correntes de esquerda foram fazer seus 
“primeiros balanços” das eleições e pretendem explicar o 
inexplicável. Demonstraremos que a verdade sobre a 
enorme quantidade de votos recebidos por Dilma é porque 
os programas levantados pela esquerda não foram mais do 
que cópias desgastadas do programa do PT. 


Como já demostramos em nossa primeira posição 
frente a farsa eleitoral, o programa da esquerda reformista 
nada tinha de anticapitalista, não era sequer minimamente 
anti-imperialista, mas de aberta submissão ao regime e 
desta forma foi a garantia de submetimento à farsa eleitoral. 
Porque não chamava os trabalhadores a romper com a 
burguesia, nem a confiar em suas próprias forças, pois 
foram eles os que garantiram impor as demissões, as 
suspensões e a flexibilização trabalhista nas indústrias onde 
dirigem, como ficou claro com os acordos na GM e em 
todas as metalúrgicas do Vale da Paraíba (interior paulista) 
por parte da CSP-Conlutas, como também faz a 
Intersindical na indústria química, como também acontece 
com o PCO, que convive amistosamente com a burocracia 
pelega da CUT nos Correios, enquanto se impõe a 
privatização, sem falar do PCB, sustentador acérrimo dos 
bolivarianos no continente, defensores de Kadafy e de seus 
continuadores, de Al Assad e os maiores caluniadores das 
massas líbias e sírias. Enquanto todos juntos sustentam a 
entrega de Cuba ao imperialismo. 

Todos estes partidos que hoje se apresentavam com 
suas candidaturas e sua cobertura “vermelha” foram os que, 
junto ao PT, chamaram de “fascistas” os explorados que 
saíam ao combate em junho de 2013, quando 
demonstravam seu justo ódio ao grito de “NÃO NOS 
REPRESENTAM”. Inclusive foram essas mesmas 
organizações, as que no auge do movimento de massas nas 
ruas, sentaram com Dilma para discutir sobre o “cenário 
político” e para entregar todas as demandas dos explorados 
na mesa de negociação, sob o pretexto de que, com 
“projetos de lei” resolveriam os problemas dos 
trabalhadores, os mesmos que sustentam o “socialismo do 
século XXI”, “um capitalismo mais humanizado”, que 
“outro mundo é possível”, ou seja, toda a corja do FSM 
(Fórum Social Mundial). E, como dissemos, seus 
programas não eram mais que uma cópia desgastada do PT 
de Lula-Dilma, o que sustentaram desde o início e 
acompanharam até o final. Então, por que os trabalhadores 
votariam no PSOL, no PSTU, no PCO ou no PCB, se 
tinham o mesmo programa do PT? Não representaram 

nenhuma alternativa e hoje se 
retorcem tentando explicar o 
inexplicável, eles são todos 
“limões espremidos” do PT. 














Atrás dos passos do NPA francês, a esquerda do FSM, depois 
de entregar os trabalhadores e cravar milhares de punhaladas 
em suas costas, não alcançam sequer 3% dos votos 


Quando estourava A Crise econômica mundial em 
2007-2008 e os parasitas de Wall Street ficavam expostos 
como os responsáveis das penúrias dos explorados do 
mundo, todos os partidos da esquerda do FSM se vestiam 
de “anticapitalistas”. Assim, em 2009, fundavam a reunião 
do Fórum Social Mundial de Belém (capital do estado do 
Pará no norte do Brasil) o Novo Partido Anticapitalista 
(NPA) da França, encabeçado pelo socialimperialista 
Olivier Besancenot. 

Com esta cara lavada e com a nova roupagem iam às 
eleições na V República Francesa, conseguiam 5% dos 
votos, Besancenot era a estrela do NPA, e ao contrário de 
significar uma alternativa para os trabalhadores, foi a maior 
garantia para defender os interesses da V República 
Francesa e do Maastricht imperialista. Foi o porta-voz dos 
interesses do imperialismo nas colônias africanas e teve sua 
prova de fogo nas revoluções que sacudiram Martinica e 
Guadalupe (Antilhas francesas), para onde em nome do 
imperialismo francês viajou pessoalmente e ao grito de “os 
contribuintes franceses não pagarão seus aumentos de 
salários”, enterrou o combate revolucionário dos 
explorados das Antilhas e salvou o imperialismo francês do 
combate, defendendo ele como um verdadeiro 
socialimperialista a sua pátria imperialista das colônias. 

Pelegaram os combates das Cités, dos explorados 
das Antilhas e inclusive atuaram como verdadeiros 
furagreves dos combates dos operários de toda a França que 
em 2009 ocupavam as fábricas tomando os patrões como 
reféns. 

Depois desta entrega e enorme punhalada pelas 
costas dos operários franceses e dos explorados das 
colônias, voltaram a apresentar-se nas eleições e só 
alcançaram 1% dos votos, já tinha ficado claro o seu papel 
como sustentador dos interesses imperialistas, já tinha 
liquidado as ações das massas. 

É justamente atrás dos passos do NPA que vão as 
correntes da esquerda do FSM no Brasil. Quando a classe 
operária brasileira começava a romper pela esquerda com o 
regime burguês, e começavam a se desenvolver enormes 
ações da classe operária como refração da revolução 
argentina de 2001. Estas correntes da esquerda reformista 
apresentavam suas candidaturas de “esquerda” 
encabeçadas pelos “dissidentes do PT”: Heloísa Helena, 
Babá e Luciana Genro. Nas eleições de 2006 os candidatos 
da esquerda tiraram milhares de votos, para no segundo 
turno chamar a votar “criticamente” em Lula, com a 
desculpa de que “os trabalhadores façam a experiência”. 
Assim desde o Fórum Social Mundial impunham a Frente 
Popular (uma verdadeira frente de colaboração de classes 
entre os partidos patronais e as direções das organizações 
operárias, todos dirigidos pelo imperialismo) com Lula- 
Alencar à cabeça, sustentado pelo “Pacto Social”. 

A “experiência” que os trabalhadores faziam os levava a 
romper constantemente com o governo de Lula,que não 
fazia mais do que entregar a nação ao imperialismo e 
garantir os maiores lucros da história da burguesia e das 
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transnacionais, como o próprio Lula se encarregava de 
deixar claro publicamente. Assim o proletariado brasileiro 
dava enormes giros à esquerda, enormes camadas rompiam 
com a burocracia da CUT e do PT, depositavam toda a 
confiança em suas próprias forças e nos partidos que 
falavam de socialismo e fundavam suas próprias centrais 
sindicais, surgiam a Conlutas e a Intersindical. 

Em 2006 ao se apresentarem nas eleições com a 
bandeira da “Frente de Esquerda” (PSOL, PSTU e PCB), 
tendo Heloísa Helena como candidata à presidência, os 
resultados os colocaram em terceiro lugar, tiraram 6,85% 
dos votos. E esta mesma Heloísa Helena não demorou em 
ser desmascarada: colocou-se como a porta-voz do 
arquireacionário parlamento burguês quando os Sem Terra 
o ocupavam, os expulsou dizendo que “A Constituição 
proibia” e que “Nada pode ser feito além daquilo da 
legislação em vigor no país”. 

Tudo isto teve o aval da Frente de Esquerda. Dali até 
os dias de hoje não pararam as punhaladas pelas costas dos 
trabalhadores e dos explorados do país, do campo e da 
cidade. A Intersindical e a Conlutas, sob a direção do PSOL 
e do PSTU respectivamente, se converteram em pequenas 
CUT's estatizadas. 

Começaram este caminho em direção ao precipício quando 
juntas no CONCLAT de 2010 se negaram a levar adiante a 
moção dos fabris de La Paz (Bolívia) que levantava que 
“Deve-se enfrentar os bolivarianos e os que sustentam 
eles”, seu argumento para se negar a realizar esta ação era 
que “não estamos aqui para enfrentar os bolivarianos, 
estamos senão, para exigir deles que avancem em suas 
promessas, devemos exigir de Chávez que avancem no 
socialismo”. 

Hoje são os encarregados, desde “suas” centrais 
sindicais, de assinar os acordos com a patronal, ficando 
historicamente como centrais pelegas, desmoralizando o 
melhor do proletariado industrial. Hoje não são votados 
nem sequer pela base das centrais que dirigem. 

Agora para lavar a sua cara, chamaram, como fez o 
PSTU e a LER-QI, a votar nulo no segundo turno, pois “E 
nas lutas que vamos mudar o Brasil para assegurar vida 
digna para os trabalhadores e para o povo pobre” 
(http://www.pstu.org.br/node/21079), quando a verdade é 
que em junho de 2013 as massas levavam suas demandas 
para as ruas e demonstravam uma enorme disposição a luta, 
e o PSTU dizia que aqueles “não eram os métodos da classe 
trabalhadora”, que o momento era de fazer pressão para que 
Dilma fizesse leis que protegessem o trabalhador e 
garantisse os investimentos. Agora chamam a votar nulo, 
falando que o PSDB por representar os interesses dos 
banqueiros e das grandes empresas, não pode ser uma 
alternativa para os trabalhadores, e que o próximo 
momento será de “mais ataques aos direitos dos 
trabalhadores”, e que “Vai ser assim num eventual governo 
do PSDB, mas, infelizmente, pelo que se viu nos últimos 12 
anos, também numgovernodoPT”(http 
://www.pstu.org.br/node/21079, grifo nosso), ou seja, além 
de estarem lamentando o fato do PT estar descoberto diante 
das massas, tentam lavar sua cara da responsabilidade de 
terem sustentado, “pelo que se viu nos últimos 12 anos”, o 
PT pela esquerda. Ou seja, quando o momento era para 
“lutar” a esquerda negociou e agora depois de não terem 
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chance de entrar no parlamento, chamam a “lutar”, mas, 
não demonstram qual é o caminho. E nem sequer falam do 
resultado eleitoral estar totalmente submetido aos 
interesses de Wall Street. 

Esta “luta” chamada para depois das eleições pelo 
PSTU-Conlutas, é nada mais nada menos do que a 
continuação do que vinham fazendo antes; pressionar o 
governo para garantir leis que proíbam a demissão., que 
lástima!! 5 dias após a reeleição de Dilma a Csp-Conlutas 
organizou um ato na frente do Salão do Automóvel de SP, 
com os operários da GM de São José dos Campos e de São 
Caetano do Sul, com a reivindicação de que “Além da 
estabilidade no emprego, a categoria também reivindica 
redução da jornada de trabalho, adoção de um Contrato 


Coletivo Nacional e proibição da remessa de lucros das 
empresas para suas matrizes no exterior.” 
(http://www.pstu.org.br/node/211211 que mentira!!! Se são 
eles próprios que garantiram a entrega e submissão dos 
trabalhadores no acordo vergonhoso que assinaram, 
garantindo demissão, arrocho salarial e aumento da jornada 
de trabalho, agora querem lavar a cara para continuar 
entregando os trabalhadores e garantindo assim os super 
lucros das transnacionais. Por isso chamamos a base da 
Csp-Conlutas e da Intersindical à romper com esta política 
de submetimento que suas direções impõem, e que todos os 
trabalhadores empregados e desempregados do país se 
unifiquem para barrar estes acordos e lutar por emprego, 
salário e vida digna! 


A FIT (Frente de Esquerda e dos Trabalhadores) depois de entregar os trabalhadores da Argentina deve olhar no espelho 
do resultado eleitoral do Brasil 


Os trabalhadores do Brasil e da Argentina não podem abandonar a luta, devem romper a submissão que a 
esquerda reformista junto a burocracia impõe, e juntos devem gritar 
ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 


O regime brasileiro se fortalece com as eleições 
presidenciais, as forças do proletariado ficaram dispersas. 
O mesmo acontece na Argentina, onde os parlamentares da 
FIT seguem em sua corrida parlamentar e sem nenhum 
escrúpulo apresentam projetos de leis com a “oposição” 
gorila, os mesmos que massacraram a Patagônia Rebelde, 
os que historicamente esmagaram o proletariado, os que 
expulsamos em 2001. 

Se hoje os partidos de esquerda do Brasil não 
representam os interesses dos trabalhadores, o FIT deve se 
preparar para sua “retirada ordenada” do parlamento, pois 
já jogaram este nefasto papel, devem se olhar no espelho do 
PSOL e do PSTU no Brasil. 

Por mais que o PSTU agora diga que “luta pelo 
socialismo”, isto é uma verdadeira amálgama, pois sua 
política “socialista” é de submetimento ao regime burguês, 
porque nem sequer chamam a romper com a burguesia, não 
chamam a unidade dos explorados do Brasil e da Argentina, 
assinam acordos com as transnacionais e se sentam para 
negociar as demissões dos trabalhadores. O PSOL chama a 
votar em Dilma. Estão dispostos a se espremerem até sua 
última gota de suco. Enquanto continuam dando as costas à 
maioria dos trabalhadores que não estão em nenhum 
sindicato, que não têm nem documentos, que não aparecem 
em nenhuma estatística, a estes 70 milhões de párias do 
campo e da cidade. 

E que sua política no Brasil e na Argentina, não são 
“nacionais”, são políticas internacionais votadas e 
centralizadas neste covil de bandidos que é o Fórum Social 
Mundial, onde estão todos os que salvaram o capitalismo de 
sua Crise, os que submeteram o proletariado e desviaram 
seus combates revolucionários, foram os que ressuscitaram 
o Lázaro stalinista dos Partidos Comunistas, para que 
estrangulem a revolução e entreguem Cuba ao 
imperialismo. Agora são estas correntes de renegados do 
trotskismo os que tomam a frente e cumprem este nefasto 
papel. 

E que na realidade não estão na eleições para “tirar votos”, 


estão para tirar a classe operária das ruas, para entregá-la na 
mesa de negociação, para gerar ilusões nas leis burguesas, 
para dizer que tudo pode ser resolvido com ações de 
colaboração de classes. BASTA! 

A esquerda reformista de renegados do trotskismo 
são os responsáveis das penúrias das massas. ELES NÃO 
NOS REPRESENTAM! A classe operária argentina e 
brasileira deve colocar-se de pé novamente. Os partidos 
patronais e seus serventes do regime burguês da esquerda 
reformista merecem um novo 2001, merecem que 
avancemos pelo caminho que marcamos nas ruas em 2013. 
Os ataques contra os trabalhadores não vão esperar. Não há 
mais tempo a perder! Deve-se romper com o submetimento 
à burguesia de nossas organizações de luta! Para poder lutar 
e triunfar deve-se romper com o Fórum Social Mundial! 
Chega de “Ordem e Progresso” para os exploradores! A 
classe operária deve colocar-se de pé! Os explorados da 
cidade e do campo, das favelas militarizadas e do latifúndio 
escravista devem tomar o centro da cena! A base da 
Conlutas e da Intersindical deve romper com essa política 
de submetimento que suas direções, PSTU e PSOL, 
impõem! Devem unir suas fileiras com todos os explorados 
do país! Se ganha Dilma ou Aécio, ganha Wall Street, 
Obama e os parasitas imperialistas! Deve-se conquistar um 
Congresso Nacional de Operários empregados, 
desempregados, Camponeses Pobres e Estudantes 
Combativos, com delegados de base de todas as fábricas e 
estabelecimentos do país, para golpear com um só punho a 
patronal escravista, os parasitas imperialistas e derrotar os 
burocratas que submetem n o s s o s interesses aos ex 
ploradores! 

A libertação dos trabalhadores será obra dos 
próprios trabalhadores! 


CROJA, São Paulo, Brasil 
Aderente da FLTI - Coletivo pela IV Internacional 




É PRECISO UNIFICAR OS OPERÁRIOS, ESTUDANTES COMBATIVOS, CAMPONESES POBRES E TODOS 

OS EXPLORADOS DO MUNDO QUE ESTÃO SOB ATAQUE 

preciso unificar a classe operária brasileira junto com os operários da Argentina, do México, da França, da 
Alemanha, de Detroit e de todos os operários que estão sofrendo o mesmo ataque das transnacionais! Assim a 
classe operária pode deter o ataque com um só golpe, por que assim como as transnacionais, a classe operária não 
deve ter fronteiras para lutar! 

A CSP-Conlutas, todos os anos realizam encontros internacionais junto a dezenas de sindicatos do mundo como 
Solidaires da França, os sindicatos metalúrgicos da Alemanha, Itália, índia e Estado Unidos, entre outros. No entanto, estes 
encontros não são para garantir uma luta unificada dos operários contra as transnacionais, impedindo que o combate das 
automotrizes e todas as siderometalúrgicas instaladas no Mercosul repercuta nas casas matrizes instaladas nos países 
imperialistas. E agora dizem que “lutarão” contra as demissões da GM no Brasil quando são os responsáveis diretos de milhares 
de demissões e suspensões, quando já são os responsáveis diretos de que as famílias dos operários metalúrgicos passem fome. 
Nada de greve unificada! Nada de luta comum! Isso está proibido, isso “não é possível”. 


A classe operária brasileira deve recuperar o internacionalismo proletário que as direções 
traidoras centralizadas no Fórum Social Mundial se encarregaram de destruir! 

E preciso conquistar as condições para a vitória! E preciso atacar e expropriar a propriedade capitalista! Somente assim, 
todas as demandas levantadas nas jornadas de junho como saúde, educação de qualidade, moradia digna e emprego podem ser 
conquistadas! Expropriação sem pagamento e sob controle operário de todas as montadoras e de todas as transnacionais que 
saqueiam o país! A luta contra as demissões no Brasil deve entrar nos Estados Unidos e na Europa e derrotas as transnacionais em 
sua casa! Os operários dos Estados Unidos e da Europa devem ajudar seus irmãos do Mercosul, do contrário o atual ataque que 
sofremos na América Latina, mais cedo do que tarde caíra sobre eles! 

Basta de esconder do proletariado as lições tiradas durante as lutas de seus irmãos no Norte da África, Oriente 
Médio, América Latina, Ucrânia e de todas as lutas que o proletariado demonstra internacionalmente! 

Já existem as forças para isso, é preciso seguir o caminho que começa a percorrer a classe operária dos Estados Unidos 
que com suas ações nas ruas detiveram o açougueiro Obama e a seu gendarme sionista em seu massacre contra os explorados na 
Palestina; também está no combate que desenvolvem os heroicos operários de Marikana que para conquistar as suas demandas, 
enfrentam as transnacionais para conquistar justiça para seus mártires, organizaram poderosas greves e não duvidaram em 
chamar ações internacionais para derrotar o ataque capitalista. 

Este é o exemplo que deve seguir a classe operária brasileira e de todo o Mercosul, que garantirá as melhores condições 
não apenas para enfrentar o atual ataque, senão que para derrotar os plano de saque e super exploração que as burguesias lacaias 
do Mercosul junto aos parasitas da União Europeia planejam impor com o TLC que se preparam para assinar. FORA O 
IMPERIALISMO! É PRECISO ESMAGARAS TRANSNACIONAIS! ABAIXO O MERCOSUL, CELAC, ALBA, TLC E 
TODOS OS TRATADOS COM O IMPERIALISMO QUE GARANTEM O SAQUE E A SUPER EXPLORAÇÃO! É 
PRECISO EXPROPRIAR OS EXPROPRIADORES DESDE ALASKA ATÉ A TERRA DO FOGO! UMA SÓ CLASSE 
OPERÁRIAMUNDIAL, UMA SÓ LUTA INTERNACIONAL! 


A classe operária brasileira e latino americana necessitam de uma direção revolucionária a sua 

frente para que a leve a vitória! 


A classe operária brasileira e latino americana precisam recuperar o internacionalismo militante que todas as correntes 1 
traidoras do Fórum Social Mundial se encarregaram de destruir em anos de submetimento a burguesia e as transnacionais. A. 

classe operária precisa voltar a colocar de pé suas próprias organizações de luta a nível internacional. Precisa voltar a| 
colocar de pé o partido mundial da revolução socialista, que apenas se conquistará com a Refundação da IV| 
Internacional, por cima dos escombros dos que falando em seu nome tem colocado as bandeiras da revolução socialista* 
nos pés da burguesia e dos exploradores. I 

A classe operária brasileira e a latino americana deve tomar em suas mãos esta tarefa, retomando o caminho que; 
recorreram os trotskistas latino-americanos como Mario Pedrosa e Mateo Fossa na década de 30 que, lutando sob as bandeiras da 1 
IV internacional, lutaram para unificar as filas operárias de todo o continente, assim avançaram em esmagar o fascismo em São« 
Paulo, na Praça da Sé em 1934, e colocaram de pé, junto a vanguarda revolucionária da Bolívia as Teses de Pulacayo, o programai 
para a tomada do poder e o combate pela revolução socialista nos países coloniais e semicoloniais. 

Hoje estas conquistas históricas têm sido destruídas e entregadas por todas as direções de 
renegados do trotskismo centralizadas no FSM. Duas alternativas estão colocadas para a vanguarda 
operária e a juventude: ou pelo caminho da PSTU/LIT, do PSOL e de toda a esquerda do FSM, 
falando de “socialismo nos dias de festa” e todos os dias submetido a burguesia e suas instituições, 
ou pelo caminho de León Trotsky, Mario Pedro a, Mateo Fossa e os revolucionários da IV 
Internacional, combatendo por centralizar o combate a nível internacional, lutando para 
conquistar uma organização sensível desde Alaska até Terra do Fogo para que todo combate que 
se desenvolva nos Estados Unidos incendeie toda a América até a Patagônia. 

Nesta última perspectiva é que temos colocado todas nossas forças. Abaixo o Fórum Social 
Mundial! Lugar a autoorganização proletária! Lugar a revolução socialista! Lugar a IV 
Internacional! 
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LUTA PELA BASE 


'A classe operária brasileira é parte da classe operária internacional! Aí estão suas forças para 
enfrentar as transnacionais que exploram e saqueiam os trabalhadores e todos os povos 

oprimidos do mundo! 

Abaixo a esquerda reformista inimiga da revolução socialista! 

Abaixo o Fórum Social Mundial! 


T oda a esquerda que se diz "socialista", 
esqueceu-se do fundamental, do 
programa da fundação do socialismo 
internacional, que inclusive apagaram de suas 
campanhas eleitorais. "A libertação dos 
trabalhadores será obra dos próprios 
trabalhadores". "Os trabalhadores não têm 
pátria, apenas correntes para romper". 
"Proletários do mundo uni-vos" como coloca o 
Manifesto do Partido Comunista escrito por Marx 
e Engels. 

Estes "socialistas" de palavra e 
reformistas na vida ficaram tão submetidos a 
frente democrática encabeçado pelo "Bush 
tingido" do Obama, ficaram tão aos pés dos 
bolivarianos no continente e a nível mundial, 
que para eles como estas eleições são no Brasil, 
o mundo não existe e como é lógico também, 
como já colocamos acima, não tem nenhum 
programa para a independência da classe 
operária brasileira e muito menos para a sua 
unificação com os seus irmãos de classe da 
América Latina. Assim, fica demonstrado que 
tantas reuniões internacionais, tantos ELAC, 
CONCLAT, vários Encontros Internacionais de 
Sindicalismo Alternativo não foram mais do que 
fachadas internacionais que falavam de 
socialismo nos dias de festa para todos os dias 
submeter o proletariado a suas respectivas 
burguesias país por país e assim, foram a 
garantia indiscutível da imposição dos planos 
das transnacionais no saqueio do mundo. 

Por isso, nenhum operário vai encontrar 
nos programas dessa esquerda lacaia de Obama 
e sustentadora do PT, nada referente ao 
massacre de Israel na Palestina, ou contra o 
constante genocídio na Síria, nas mãos do 
chacal Al-Assad, a mando do imperialismo que 
deixou mais de 500 mil mortos e mais de 10 
milhões de refugiados nas fronteiras. Nenhuma 
palavra contra o açougueiro Obama, que hoje 
invade e bombardeia o Iraque e a Síria, com a 
desculpa de atacar ao terrorismo e os terroristas 
do Estado Islâmico. Essa esquerda reformista 
está tão apaixonada com a democracia 
burguesa que perante o genocídio contra a 
classe operária negra limita-se a denunciar 
casos de racismo isolados, assim negam-se a 
levantar como uma demanda comum o combate 
do conjunto dos operários negros no mundo 
pelo caminho que marcaram os operários de 
Marikana e seus piquetes, pelo caminho que 

_ 


marcaram os jovens negros do Missouri nos EUA 
perante o assassinato de Michael Brown, porque 
para eles são o mesmo os negros explorados de 
Marikana, Amarildo, Michael Brown, os negros 
imigrantes da Europa que os exploradores 
Mandela, Obama e os demais negros burgueses, 
porque para eles o racismo é um problema de 
atraso na cultura da sociedade moderna, não 
um problema de classe, uma categoria 
econômica e política. Por isso não entra na sua 
lógica reformista a necessidade de unificar a 
classe operária brasileira com a classe operária 
da América latina, todas sob ataque dos 
governos bolivarianos com o seu "socialismo do 
século XXI" e principalmente com a sua grande 
aliada a classe operária norte americana, que na 
sua entrada ao combate contra o criminoso de 
guerra, Obama, foi chave para barrar o 
genocídio em Gaza; nem muito menos 
generalizar os heroicos piquetes de Marikana 
em todo o Brasil e no continente americano. 

Essa esquerda do FSM renega do 
combate pela revolução socialista e pela tomada 
do poder, por isso, sustentam os irmãos Castro e 
a nova burguesia do PC cubano que estão 
entregando Cuba ao imperialismo. É que esse 
tem sido o seu papel fundamental: impedir que 
as novas gerações que entram ao combate não 
avancem em atacar a propriedade dos 
capitalistas e dos parasitas de Wall Street. 
Assim garantem que os operários não se apoiem 
em seus irmãos de classe do mundo que não 
confiem em suas próprias forças. E fazem isto, 
quando A Crise capitalista não dá sossego às 
massas. E para esses reformistas com 40° de 
febre a alternativa para a humanidade é a 
reforma do capitalismo, um capitalismo mais 
humano, para eles sua consigna sempre foi 
"outro mundo é possível" sem destruir o 
capitalismo. 

Assim desviam do único caminho para 
conquistar todas as demandas levantadas nas 
ruas em 2013: A classe operária brasileira é 
parte da classe operária mundial! Aí estão 
suas forças para enfrentar as 
transnacionais que exploram e saqueiam 
os trabalhadores e a todos os povos 
oprimidos do mundo! Abaixo o Fórum 
Social Mundial! 
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A recessão já está aqui e com os planos de localização das transnacionais siderometalúrgicas e automotrizes que saquearam 
durante décadas o Cone Sul querem impor condições de maquila aos operários metalúrgicos da Argentina e do Brasil Para 
isso as transnacionais , a patronal escravista e os governos bolivarianos anti-operários de Dilma e Cristina Kirchner ; com o 
acordo e respaldo da burocracia carneira e da esquerda reformista , querem impor uma maior flexibilização , demissões 
massivas, suspensões e aumento da jornada de trabalho 

A classe operária do Brasil e Argentina devem colocar-se de pé, unir suas filas e 

impedir que passe o ataque dos capitalistas! 


Basta de sindicalismo nacional! Por um sindicato revolucionário único dos 

operários do Cone Sul! 

Tem que parar o ataque das transnacionais imperialistas comandado por Obama 

e os parasitas de Wall Street! 

A burocracia e a esquerda reformista estão entregando na mesa de negociação o que conquistamos com a luta! 

Eles são os responsáveis de que se imponha o ataque das transnacionais e da patronal escravista! 

Eles são a garantia da divisão das fileiras operarias! Eles separam nossas demandas setor por setor, fábrica por fábrica, 

país por país e nos dividem entre sindicalizados e não sindicalizados, entre empregados e desempregados, enquanto dão 

as costas a 95% da classe operária e aos explorados que não entram em nenhum convênio nem sindicato! 

Abaixo a burocracia e a aristocracia operária e seus partidos! 

ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 


A burocracia pelega e a burocracia de esquerda 
acordam com as transnacionais para que os operários 
paguem pela crise capitalista 

E m 2012, as transnacionais metalúrgicas, ligadas a 
produção de automóveis começaram a reestruturar suas 
indústrias e a relocalizar suas plantas, tendo em conta as 
vantagens comparativas de mão de obra qualificada e os custos 
da força de trabalho. Assim vêm desenvolvendo um plano de 
flexibilização, redução salarial, demissões em massa e 
terceirização, quando não impõe o fechamento de plantas ou de 
setores de produção como sucedeu no setor de VA da GM de São 
José dos Campos (Vale do Paraíba, SP, Brasil) ou na Paraná 
Metal, Lear e demais autopeças argentinas. Todos estes acordos 
foram definidos com o auspício da burocracia sindical a nível 
internacional. 

Em 2012 se realizava em Munique uma reunião das 
centrais metalúrgicas que definiu todo o plano de escala móvel de 
suspensões, demissões, redução salarial e terceirização. Todos 
estes acordos foram garantidos pela burocracia sindical da IG 
Metal da Alemanha, que já havia garantido que a patronal só 
desembolsasse a metade do salário, enquanto o estado pagava a 
outra metade, com o que se garantiu lucros enormes para a 
patronal imperialista alemã. Estes acordos também se 
desenvolveram sob as mesmas diretrizes que se definiram em 
2008-2009 nos Estados Unidos pela AFL-CIO, centralmente das 
WAV, firmados em Detroit, junto a patronal imperialista da GM e 
Obama, que garantia demissões em massa e uma subvenção por 
parte do Estado norte-americano de US$ 35 bilhões. 

Nesta reunião de 2012 em Munique participaram 
satisfeitos a CSP-Conlutas/LIT (que dirige a GM de São José dos 
Campos) e seus aliados da Tendencia Claire/NPA da França (que 
tem influência em plantas da Renault e da Peugeot), dando uma 
cobertura pela esquerda aos planos das transnacionais 
metalúrgicas. Também fazia-o a burocracia metalúrgica da índia 


que vinha de entregar os operários da Suzuki que depois de uma 
heroica greve por salário e condições de trabalho terminaram 
presos e sob ameaça de sentença de morte. Desta maneira se 
preparou o terreno para que passasse o ataque patronal aos 
metalúrgicos que levou a diante o acordo da CSP-Conlutas na 
GM de São José dos Campos em janeiro de 2013, garantindo 
demissões, redução salarial e aumento da jornada de trabalho, 
como viemos denunciando incansavelmente na FLTI. 

Todo o plano se reduzia a impor “demissões voluntárias” 
massivas, redução de salário subsídios por parte do Estado para 
sustentar as transnacionais em momentos de queda das taxas de 
lucro, garantindo que pagassem só 50% dos salários e que o 
Estado arcasse com o restante, garantindo a reconversão da rama 
de produção automotriz. 

A desculpa da burocracia para impor que os operários 
aceitassem estas medidas sem uma ação independente, foi 
justamente que deviam exigir das transnacionais mais 
investimentos para que haja mais postos de trabalho e que se 
possa garantir a redução da jornada trabalhista, mas que para isso 
deviam aceitar as condições das transnacionais que viam cair 
suas vendas em distintas partes do mundo, depois de saquear 
livremente e garantir lucros recordes em vendas, como foi no 
Brasil, índia, China, etc. 

Assim, atuando como verdadeiros cúmplices do ataque 
das transnacionais metalúrgicas foram atando as mãos do 
poderoso proletariado metalúrgico a nível mundial e 
principalmente no Cone Sul, Europa e nos EUA. O nefasto 
acordo da CSP-Conlutas com a GM em janeiro de 2013 foi sem 
dúvidas a ponta de lança do ataque impiedoso que hoje se 
desenvolve sobre os operários metalúrgicos do mundo. Porque 
no momento que as burocracias oficialistas como a CUT ou FS 
no Brasil, ou a CGT francesa, não podiam impor tranquilamente 
os planos, foram as centrais sindicais dirigidas pela esquerda 
reformista como o PSTU/LIT e o NPA as que garantiam que estes 
acordos passassem. Da mesma maneira que hoje os dirigentes 
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da FIT em Acindar na Argentina, assinam as suspensões junto a 
burocracia da UOM. Contra esta entrega, os operários da 
siderúrgica Acindar, começaram a enfrentar o ataque apesar e na 
contramão da entrega que querem impor a burocracia da UOM 
com o aval da esquerda reformista, como o começam a 
demonstrar com a assembleia que realizaram há alguns dias, 
onde mais de 6000 operários pararam a produção. (Ver nota a 
parte sobre a assembleia na Acindar). 

A partir dai começam a amaciar o terreno para que estes 
acordos se imponham país por país segundo a situação particular 
e cada sucursal, defendendo desta maneira os lucros líquidos das 
transnacionais com suas filiais espelhadas em todo o mundo e 
que se transferem segundo suas próprias necessidades ou ficam 
no país a custo de impor condições de maquila. Isso é o que a 
esquerda reformista e a burocracia carneira ocultam. É 
justamente pela burocracia sindical nos dividir fábrica por 
fábrica, setor por setor, e país por país que garantem a entrega de 
nossas conquistas. Por isso não podemos mais lutar divididos, 
temos que expulsar a burocracia e romper com o Estado como 
primeiro passo para colocar de pé um Sindicato Revolucionário 
Único do Cone Sul! Abaixo a burocracia sindical e a esquerda 
reformista que entregam na mesa de negociação o trabalho, o 
salario e a dignidade dos operários, para garantir os lucros 
dos patrões! 

Os planos das transnacionais metalúrgicas de 
relocalização e renovação, vão se impor com produção 
escrava como na China e com milhões de operários 
demitidos. 

É preciso parar o ataque das transnacionais 
comandadas por Obama e Wall Street! 


Segundo a necessidade das transnacionais, é inevitável a 
reconfiguração da divisão mundial do trabalho e, além disso, 
pela alta produtividade e a qualificação da força de trabalho dos 
países imperialistas, ligado ao fato de que seu valor tem sido 
reduzido literalmente aos níveis do proletariado das colônias e 
semicolonias, isso porque o capital financeiro vai onde garanta 
seus lucros e sai de lugares onde a produção encarece, deixando 
as semicolonias que saquearam durante o ultimo período 
debandadas, como está acontecendo no Brasil e Argentina. 
Desse modo, mostrando uma perspectiva clara do que vai 
acontecer com proletariado norteamericano e mexicano no 
período imediato, nesta rama de produção. 

Pretendem deixar Brasil e Argentina 
como uma filial menor e levar a maior produção 
para México e EUA, onde tem a mesma 
infraestrutura industrial leve e mediana (como 
no Brasil e México), e uma grande infraestrutura 
de alto nível de produtividade como nos EUA 

Ficou claro que se havia um crescimento 
no Brasil e no Mercosul, era porque havia 
enormes injeções de dinheiro em infraestrutura 
para garantir o saqueio das transnacionais, com 
salários totalmente desvalorizados por um lado e 
por outro com enorme especulação e saqueio 
com os altos interesses bancários que garantem 
ao imperialismo saquear ao país, já que sacavam 
os dólares dos EUA a uma taxa de 0,5% e os 
injetavam no Brasil com taxas de 11% e 12%. 

E por isso que hoje vemos o governo 
lacaio de Pena Nieto no México anunciando 


cifras recordes de inversão em infraestrutura, em carretas, portos 
e aeroportos, com o que garantem as melhores condições as 
transnacionais imperialistas ianques para saquearem o México, 
como parte do Pacto do Pacífico. E é claro que todo este plano se 
concretizará através dessa burocracia charra assassina do 
México, que não se cansou de entregar operários a repressão e 
que deixaram a sua sorte milhões de operários para que morram 
ao cruzar o Rio Bravo pelas mãos da guarda fronteiriça fascista 
norte-americana ou que apodrecem nos cárceres do “Bush 
tingido” de Obama. 

Assim, sob este plano imperialista de impor novas 
condições de superexploração e fome, a burocracia sindical e a 
esquerda reformista voltam a atar as mãos da classe operária para 
que não lutem, exigindo leis e impedindo a auto-organização 
operária. Eles não nos representam! 

A CSP-Conlutas novamente entrega aos operários 
metalúrgicos da GM de SJC e abre as portas a 
milhões de demissões em todo o país 


No dia 26-08-2014 se impôs uma nova traição aos 
metalúrgicos do Brasil, e é novamente a CSP-Conlutas que 
garante do plano patronal desde o começo. 

Em duas assembleias na GM de São José dos Campos 
realizadas no dia 26/08/2014, sob a chantagem patronal de 
demitir 930 trabalhadores de diversos setores da planta, a 
burocracia da CSP-Conlutas, levou a rua sem saída de apoiar 
uma nova tenda de “Lay-Off” (suspensão de contratos) de 930 
metalúrgicos que começou a entrar em vigor a partir do dia 
08/09/2014. As negociações foram impostas setor por setor e 
fábrica por fábrica, nem sequer unificaram aos setores da mesma 
planta, nem falaram de unificar aos do mesmo sindicato. 

Por exemplo, o periódico do Sindicato Metalúrgico de 
SJC “Jornal do Metalúrgico” da segunda e da terceira semana de 
Agosto, publicam os “calendários de negociação”, neles se pode 
ver: “Autopeças: dias 12 e 20 / fundição dias 13 e 21 / 
Estiramento, refrigeração, laminação: dia 12 / GM e Chery: nada 
foi marcado / Setor aeronáutico: nada foi marcado / Estampado: 
nada foi marcado / Grupo 10: nada foi marcado” (pag. 3 Jornal 
Metalúrgico, 12 ao 18 de Agosto de 2014). Enquanto no seguinte 
numero do mesmo periódico dizem ao respeito das negociações: 
“Grupo Aero: dia 19, Embraer, Eleb, Aernnova, Alestis, C&D, 
Latecoere, Sobraer e Sopecaero / Grupo 2 Maquina e eletrônico: 
dia 21, Parker, Hannfin, Panasonic, Hitachi, Sun Tech, Blue 
Tech, Ericsson, Sony, Eltek Valere, RFCom, Volex e Emerson/ 










Grupo 3 Auto pecas, forjaria e fornilhos: dia 20 TI Automotive, 
Eaton, Schrader, Techal, Haldex, Humber/ Grupo 7 Estiramento, 
Refrigeração, Materiais ferroviários, Laminação: dia 26, 
Gerdau, MWL, Armco, Delbras / Fundição: dia 21, IKK, 
Metalvale / Grupo 10 Material Bélico e Iluminação: nada 
marcado, Avibras, Metinjo, Graúna / Montadoras* GM e Cherry: 
Nada marcado (negociações separadas com cada montadora) / 
Estampado: Dia 26, rexam e Latapack Bell.” (pág. 3 Jornal 
Metalúrgico, 19 a 26 de Agosto de 2014) 

Neste último periódico do sindicato coloca que ainda 
não esta marcado para a negociação na GM. No entanto, na capa, 
coloca que a assembleia de 26-08 deve preparar a mobilização. 
Na realidade demonstro que em vez de preparar a mobilização e a 
luta, foi neste mesmo dia 26 que se acordou a suspensão a partir 
de 8 de Setembro de 930 trabalhadores. 

O acordo está colocado por parte do Sindicato 
Metalúrgico de São José dos Campos e região (vale da Paraíba) 
como um acordo aceitado pelos trabalhadores, enquanto dizem 
que a patronal “não cumpriu” o acordo de 2013 que definia 
“inversões de mais de 2.500 milhões de reais e a abertura de 
2.500 postos de trabalho”, por isso se dedicam a chamar a 
“população” de São José dos Campos para “exigir que o acordo 
se cumpra”. Nefasto! Posto que a patronal cumpriu a letra o 
acordo firmado, já que imediatamente depois de acordo firmado 
em janeiro de 2013 despediram 598 trabalhadores e fecharam o 
ano de 2013 demitindo mais 687 trabalhadores no mês de 
dezembro. Resultando que só em 2013 foram despedidos mais de 
1.200 operários 

Estes burocratas de esquerda colocam que este acordo 
foi aceitado pelos trabalhadores e que impede provisoriamente 
outras demissões, por que a luta colocada é pela “defesa dos 
postos de trabalho e pela redução da jornada sem redução 
salarial”. Silêncio sobre os milhares que já foram demitidos! 

Os operários perante o aperto da patronal de “aceitar as 
demissões agora ou aceitar suspensões até fevereiro e garantir 
seis meses mais de trabalho depois de terminado o período de 
suspensão” não tiveram nenhuma alternativa independente 
perante semelhante chantagem. É que sobre este setor do 
proletariado brasileiro pesa fortemente a inércia a que foi levada 
por parte da direção da esquerda reformista tanto da LIT como da 
UIT (CSP-Conlutas / Intersindical respectivamente) que sempre 
os amarrou aos patrões, sempre submeteu as demandas dos 
operários aos interesses dos exploradores e diz cinicamente que 
agora “a batalha pelos empregos recomeça” quando deixaram 
passar milhares de “demissões voluntárias”, firmaram a 
demissão de todos os trabalhadores do setor de Montagem de 
Veículos Automotores (MVA) da planta de SJC, e quando os 
operários se colocavam para enfrentar seriamente o plano 
patronal, estes lacaios da burguesia lhes diz que a “luta” deve ser 
por “exigir de Dilma que faça uma lei que proíba as demissões”. 

Ao contrario de atender as “exigências” da CSP- 
Conlutas o governo anti-operário do PT-PMDB, atua como o que 


é, um “gerente dos negócios comuns dos capitalistas”, e por isso 
é que ante as atuais suspensões na GM será o governo, através da 
FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador) que desembolsara do 
orçamento nacional, quem garantira 50% da garantia salarial que 
é ao redor de R$ 1.310 (US$640 aproximadamente) 

Já são 3.800 operários metalúrgicos que sofrem 
suspensão com a chantagem patronal de Lay-off 


Com a traição da CSP-Conlutas, a burocracia da 
CUT e da FS tem as mãos livres para impor as suspensões e as 
demissões em todas as metalúrgicas do país 

JÁ BASTA! 


As centrais sindicais CUT e Força Sindical, com a 
traição da CSP-Conlutas, têm as mãos livres para impor este 
mesmo plano durante os meses de setembro e novembro deste 
ano, nos restantes polos metalúrgicos do país, principalmente no 
ABC. É que a CUT, FS, CTB, CGTB e demais centrais pelegas 
foram mais longe em sua centralização com a burguesia; estas 
centrais pelegas junto as centrais sindicais estatizadas da China, 
índia, Rússia e África do Sul - ou seja todas as centrais sindicais 
dos países que conformam o chamado BRICS - fecharam um 
acordo com os governos integrantes de que terão participação 
direta no recém formado “Novo Banco de Desenvolvimento”, o 
banco dos BRICS (ver nota). 

Por isso é que a burocracia da CUT e da Força Sindical, 
não precisam revestir-se de nada e abertamente se mostram como 
porta-voz da patronal. Por exemplo, o burocrata da CUT Valmir 
Marques da Silva, o “Biro Biro”, diz que “as negociações estão 
muito atrasadas” e que “as empresas estão com dificuldade de 
chagar a um acordo entre elas mesmas para propor um acordo” 
(midianews.com.br / IG Economia, “Força Sindical e CUT 
costuram acordo para pressionar montadoras”, 27-08-2014). 
Eles são os responsáveis diretos das demissões de 1.200 
trabalhadores da Mercedes-Benz e da Scania (São Bernardo do 
Campo), da GM de São Caetano do Sul e de centenas de 
automotoras, somando mais de 20 mil demissões no ABC e 
região. 

O mesmo dia 26-08-2014 (dia que a CSP-Conlutas 
chamava a apoiar o acordo de suspensões) a burocracia da CUT 
se reunia com os gerentes dos distintos grupos da indústria 
metalúrgica, com o chamado Grupo 8 e o Grupo 2 (empresas 
siderúrgicas/ empresas de máquinas e eletroeletrônicos 
respectivamente) e não chegaram a nenhum acordo, perante essa 
situação Biro Biro se lamentava dizendo que “No ano passado, a 
essa altura nós já estávamos negociando e firmando os acordos”, 
para logo definir que “As empresas estão com dificuldade de 
repor até a inflação” (idem), colocam que pode suceder uma ação 
de “colaboração” para negociar melhor em conjunto com a Força 
Sindical, encabeçada pelo burocrata Miguel Torres. E ainda sem 
fazer um chamado efetivo também a CSP-Conlutas, Atnágoras 
Lopes diz que “Mais do que nunca precisamos de todos os 
metalúrgicos unidos. Se não nos juntarmos, não 
vamos ter outra saída que não seja aceitar acordos 
como o da GM de São José dos Campos” (idem) um 
verdadeiro sem vergonha porque se quiserem eles 
mesmos chamam a todas as fileiras da CSP-Conlutas 
a realizar greves em apoio, greves unitárias, nem 
sequer solidariedade de fato, nem falar de chamar a 
paralisar o Vale da Paraíba, parando a GM, a Chery, a 
Embraer e todas as metalúrgicas da região, onde eles 
mesmos dirigem. Enquanto tanto a Intersindical que 
dirige as indústrias químicas na mesma região, faz 
silêncio e deixa passar o ataque, para depois o impor 
onde eles dirigem. 
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Já se realizaram as reuniões onde a CSP-Conlutas junto 
com a patronal da GM discutiu como se desenvolveu as 930 
suspensões, enquanto já são 3.800 operários no total que estão 
com seus contratos suspensos. 

Enquanto na Argentina a esquerda reformista agrupada 
na FIT posa de “oposição” a burocracia sindical, os aliados da 
FIT no Brasil, firmam com a patronal a suspensão e as demissões 
dos operários metalúrgicos. 


Perante a chantagem patronal e os acordos de entrega 
com a burocracia sindical 
Os metalúrgicos da Argentina e do Brasil devem 
colocar-se de pé e enfrentar semelhante entrega! 


levou a este submetimento de nossas organizações de luta com o 
Estado burguês. Basta de pacifismo! Aburguesia e seus agentes 
já demonstraram sua fúria com violência, tortura e assassinatos 
contra aqueles que ousem atacar a propriedade privada e lutar por 
seus direitos mais mínimos. Basta de demissões, suspensões e 
redução salarial, enquanto a patronal mantém seus 
superlucros! Chega de lutar divididos! Não há espaço para 
sindicalismo nacional! Nunca mais sozinhos! 


A esquerda reformista, a burocracia sindical e seus 
partidos, todos unificados no Fórum Social Mundial a 
180° das ações da classe operária e dos explorados do 
Brasil em 2013 


Tudo está mais que claro. O plano imperialista não se 
reduz a uma empresa ou setor industrial determinado em um 
país, é sim de um plano estratégico que define 
internacionalmente através do capital financeiro e seus 
monopólios acordado internacionalmente com a burocracia 
sindical e a esquerda reformista, de costas para os trabalhadores. 

O caso da ofensiva da Arcelor Mittal que vê cair seus 
lucros na Argentina, como na Acindar Villa Constituición onde 
querem avançar em impor suspensões e demissões em acordo 
com a burocracia da UOM e com o aval da esquerda da FIT, não é 
um acordo isolado e demonstra que o plano se impõem de forma 
coordenada pela burocracia sindical, como faz a UOM e o 
SMATA na Argentina, o fazem com a CSP-Conlutas/CUT/FS no 
Brasil. 

Os capitalistas, a burguesia e o imperialismo estão 
centralizados intemacionalmente para grantir a superexploração 
dos trabalhadores e seus lucros, para isso usa a burocracia como 
fura-greves, para dividir e entregar nossas conquistas país por 
país, por isso, basta de sindicato nacional, não podemos lutar 
mais divididos! Chamamos um Sindicato Revolucionário 
Único de São Paulo a Córdoba. Se para a burguesia não há 
fronteiras para explorar - os exploradores não distinguem o 
Brasil da Argentina ou a China da índia - e onde encontram as 
melhores condições de exploração eles vão, por que para nós 
haveria fronteiras para lutar? Por que? Suspensões, demissões, 
redução salarial e esse lixo da burocracia carneira que há tanto no 
Brasil como na Argentina... 

Por isso: Sindicato Revolucionário Único de São 
Paulo a Córdoba para unificar a luta, romper a burocracia e 
dar um primeiro passo para romper o submetimento de 
nossas organizações de luta ao Estado! Chegou o momento de 
que o proletariado e as massas exploradas gritem: Basta! Basta 
de colaboração de classes! Principalmente nos últimos anos, 
ficou em evidência que foi essa política colaboracionista a que 


Estes defensores dos interesses patronais, não só 
impediram que se redobre o combate de 2013, anularam setor por 
setor, fecharam todo tipo de unidade das filas operárias e 
garantiram que não ficasse em pé nenhum organismo de 
autodeterminação das massas em luta. Todos se submeteram ao 
“circo sem pão” da Copa do Mundo e impediram que uma ação 
das massas em lutas impusesse o grito “Não vai ter Copa” e “Fora 
FIFA”, em um claro reconhecimento de que este evento 
expressava o mais feroz dos saques a nação por parte das 
transnacionais imperialistas. 

A esquerda reformista mudou o grito para “na Copa vai 
ter luta” e se dedicaram a fazer atos raquíticos onde só se exigia 
do governo soluções para os problemas dos trabalhadores. 
Enquanto nas fábricas se respirava desmoralização e confusão. É 
que a patronal aproveitou esse enorme evento imperialista como 
a Copa do Mundo, para novamente jogar terra nos olhos dos 
explorados, enquanto levou a milhares e milhares de operários a 
“férias coletivas” durante a Copa, o que deu tempo a patronal 
para preparar os passos futuros do ataque contra o proletariado, 
garantindo assim a dispersão, que não poderia haver sido assim, 
sem a inestimável colaboração da esquerda reformista. 
Chegando hoje com uma enorme dispersão e confusão na classe 
operária que não tem nenhuma alternativa ante a conjuntura 
eleitoral burguesa do próximo mês de outubro, ao mesmo tempo 
que todas as correntes da esquerda reformista se apresentam ante 
a mesma, para lavar a cara do regime burguês e com isso preparar 
uma submissão redobrada dos explorados aos exploradores. 

A tragédia que hoje paga a classe operária é depois de 
mais de três décadas de combates incansáveis para por em pé 
organismos de luta, seus próprios partidos e seus organismos 
de combate, como se esperava que fosse a CUT, o PT, e 
inclusive os partidos de esquerda como o PSTU, o PSOL e 
“suas” centrais sindicais como a CSP-Conlutas e a 
Intersindical etc., quando precisaram deles, nenhum esteve a 
altura desta luta, e já haviam se convertido no principal 
obstáculo para avançar numa luta política de massas 
por todas as demandas da classe operária e dos 
explorados da cidade e do campo. É por isso que com o 
grito certeiro de “Eles não nos representam”, as massas 
exploradas de todo Brasil, romperam abertamente o 
Pacto Social que impunha a pior superexploração e 
assim sobrepassaram esta loza que impediu durante 
todo este tempo desencadear com todas as forças um 
combate decisivo contra a patronal escravista e as 
transnacionais que saqueiam o Brasil. 

Por isso, ante este desprestígio e o justo ódio das 
massas em luta, o papel fundamental que tiveram os 
partidos da esquerda do regime, foi o de destruir todo tipo 
de organismo de luta política, para que não fique nem 
vestígio deste combate, e assim poder submeter setor por 
setor e novamente deixar na impotência a maioria dos 
















Mas, a classe operária não pode começar do zero nesta 
guerra de classe que Wall Street e os capitalistas lançaram contra 
o proletariado e os explorados do mundo. O combate de 2013 
terminou de desmascarar não apenas ao PT e seus sustentadores 
da esquerda reformista, mas a toda a burguesia bolivariana do 
continente, que esfomeia aos explorados latino-americanos com 
seu “socialismo do século XXI” e entrega Cuba ao capitalismo. 

Por isso, não se pode retroceder deste enorme passo 
adiante que determinou com claridade o inimigo, que durante 
anos a esquerda reformista o fez passar como aliado. Por isso: E 
preciso retomar nas ruas o combate de junho de 2013 para 
conquistar todas nossas demandas! Abaixo a burocracia 
sindical! Fora as mãos do Estado e do Ministério do Trabalho 
escravista de nossas organizações de luta! Basta de 
sindicalismo nacional! Por um sindicato revolucionário 
único do Brasil a Argentina de São Paulo a córdoba! Nós 
trabalhadores nos organizamos como queremos! 

E preciso voltar a traçar o caminho que a classe operária, 
com os metalúrgicos a frente, marcaram nos anos 70-80: Deve-se 
conquistar comitês de operários de empregados e 
desempregados, de sem tetos e estudantes combativos, de 
camponeses pobres e trabalhadores agrícolas! Deve-se 
conquistar comitês de abastecimento! É preciso conquistar a 
unidade das filas operárias e dos explorados! Abaixo o 
imposto sindical! 

Fora as mãos do Estado burguês das organizações 
operárias! Os trabalhadores se organizam como querem! 

Não há mais tempo para perder, os ataques atuais só preanunciam 
que a patronal pretende aprofundar ainda mais as condições de 


superexploração e miséria da classe operária e dos explorados da 
cidade e do campo. 

É claro que a patronal vai dizer que não tem dinheiro e 
que suas contas não fecham, assim chantageiam no Brasil e na 
Argentina, ao passo que fazem lucros recordes superexplorando 
no mundo com suas várias filiais instaladas nos cinco 
continentes. Abaixo o segredo comercial! Que mostrem os 
livros de contabilidade de todo o ramo siderúrgico e 
metalúrgico! Aí está o dinheiro para não haja nenhuma 
suspensão e demissão. Ficou claro que a culpa desta situação 
não é dos operários. Sejamos sinceros. Nas riquezas que só os 
operários criam com seu suor está a base para reduzir a jornada 
de trabalho sem redução salarial, e para lutar por um salário ao 
nível do custo de vida indexado mensalmente segundo a inflação. 
E se nos ameaçam que os patrões vão deixar o país, temos que 
lutar pela nacionalização sem pagamento sob controle 
operário da GM e de todas as empresas que fechem, 
suspendam ou demitam. Que os capitalistas paguem a crise! 

A burocracia e a esquerda reformista em vez de nos 
preparar para a guerra, estão nos ajoelhando para que contem 
nossas cabeças. 

Não podemos permitir isso. Para derrotar o ataque 
patronal é preciso atacar a propriedade dos capitalistas, e 
isso significa que eles paguem “sua” crise e não os 
trabalhadores! 

CROJA, SP, Brasil 
Aderente da FLTI-Coletivo pela IV Internacional 


ENCONTRO SINDICAL DOS BRICS 

As burocracias pelegas, como adendos dos exploradores, avançam na centralização com os governos 
antioperários dos BRISC, para garantir a submissão dos explorados e as melhores condições para o saqueio 

e superexploração para a patronal escravista e o imperialismo 


N o dia 15 de julho as centrais 
sindicais da China ACFTU 
(União dos Sindicatos Chineses ), 
da África do Sul COSATU (Congresso Sul 
Africanos de Sindicatos) e FEDUSA 
(Federação dos Trabalhadores Unidos da 
África do Sul), da Rússia FNPR 
(Federação dos Sindicatos Independentes 
da Rússia), da índia CITU (Central 
Sindical da índia) e do Brasil: CTB, 
CGTB, CUT, FS, UGT e NCST 
participaram do encontro dos BRICS. 

Essas centrais sindicais dirigidas 
pela burocracia pelega e fura-greve, 
dirigidas pelos stalinistas, ao invés de se 
unificarem para organizar e unir a classe 
operária continuam submetendo 
abertamente os trabalhadores aos 
governos dos BRICS e agora ao Novo 
Banco de Desenvolvimento recentemente 
criado, legitimando-o como uma 
ferramenta para o desenvolvimento 
econômico e uma alternativa para a classe 
trabalhadora. 

Nessa cúpula está a central 
Também compõe o Novo Banco de 
Desenvolvimento a burocracia da China, 


que garantiu a maior superexploração com 
maquiladoras em todo o país, onde o 
capitalismo foi restaurado, com operários 
desesperados que se suicidavam na 
FoxConn, e assim ficaram a 180° dos 
combates do proletariado escravo e das 
revoltas camponesas da China profunda, 
atuando como verdadeiros fura-greves e 
defensores dos interesses dos escravistas 
mandarins vermelhos do PC, sócios 
menores das transnacionais imperialistas 
instaladas na China restaurada. 

As centrais sindicais da índia que 
jogaram os operários da Suzuki no cárcere 
sob a ameaça de pena de morte, por terem 
lutado por salário e trabalho digno. Eles 
não fizeram mais do que garantir a 
escravidão dos operários da índia nas 
maquiladoras das transnacionais, 
impedindo que se unificassem com o 
combate dos explorados do Camboja e de 
Bangladesh.sindical da Rússia, essa 
burocracia contrarrevolucionária que dá 
as costas aos operários de Donbass, para 
que o FMI e os lacaios do imperialismo de 
Kiev massacrem os operários da Ucrânia e 
tenham o caminho livre para avançar 


sobre os explorados da Rússia. Essa 
burocracia que sustentou a restauração 
capitalista e que defende abertamente 
Putin, esse capanga do imperialismo, que 
armou até os dentes o chacal Al-Assad 
para que massacre na Síria, que garante os 
melhores negócios para as transnacionais 
na Europa, e que hoje de forma aberta 
pactua com Merkel e Obama para 
escravizar Ucrânia e massacrar a classe 
operária. 

As centrais sindicais da África do 
Sul, como a COSATU, que garantiram o 
saqueio dos recursos naturais e quando os 
mineiros de Marikana se sublevaram, 
foram assassinados pela polícia do CNA 
com o aval dessa central sindical pelega e 
fura-greve. E se hoje os mineiros de 
Marikana continuam em por em pé na luta 
e brigam por unificar seus combates a 
nível internacional junto ao proletariado 
negro e escravizados pelas transnacionais 
imperialistas do mundo é apesar e na 
contramão dos dirigentes da COSATU. 

E as centrais sindicais do Brasil, 
que entregaram e entregam todas as 
conquistas dos trabalhadores e que foram 
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expulsas do combate de junho de 2013 ao 
grito de “não nos representam”, 
continuaram, apesar disso, se fingindo de 
surdas para trair a classe operária e 
entregar nossas demandas na mesa de 
negociação com o governo e a patronal. 

Quer dizer que nenhuma dessas 
centrais sindicais que participaram do 
encontro do BRICS tem legitimidade para 
se colocar como defensores dos direitos 
dos trabalhadores. Toda a resolução que 
foi votada e que permitiu a integração 
dessas centrais nas secretarias do Novo 
Banco do Desenvolvimento foram feitas 
com o compromisso de diálogo, 
integração e colaboração, quer dizer: 
Dialogar com os exploradores, integrar 
os interesses patronais contra os 
interesses dos operários e colaborar 
abertamente com estes governos 
antioperários! Mas, se essas centrais 
sindicais sem nenhuma legitimidade e de 
costas aos trabalhadores podem avançar 
em assinar esse tipo de acordo livremente 
é por que a esquerda reformista, como a 
ala esquerda do FSM, silencia, oculta e 
legitima que essa ação seja feita. 

Não precisamos ir muito longe 
para termos exemplos. Perante os ataques 
das transnacionais metalúrgicas no Brasil 
a CSP-Conlutas chama a fazer uma ação 
unitária de todas as centrais sindicais, 
como sempre, para exigir leis favoráveis 
aos trabalhadores por parte do governo 
dos BRICS, como denunciamos na 
declaração a respeito dos acordos de 
entrega que as burocracias pelegas 
assinam com as transnacionais 
metalúrgicas; e perante a fundação desse 
Novo Banco de Desenvolvimento só se 
limitaram a dizer: “... os manifestantes vão 
pedir o fim da criminalização dos 
movimentos sociais e a defesa dos 
interesses da classe trabalhadora dos 
países do Brics... (...) Queremos mais 
direitos trabalhistas e garantias 
democráticas, como o fim da repressão 
aos lutadores. Chega de ataques à classe 
trabalhadora 
dittp://pstuvale.blogspot.com.br/2014/07 

/6-cupula-dos-brics-mais-uma- 


farsa.html) . 

Enquanto a 
Intersindical dirigida pelo 
PSOL/UIT se limita a 
lamentável tarefa de entregar 
um documento com pedidos 
de reformas trabalhistas para 
os candidatos a presidência, 
demonstrando que 
claramente não tem nenhuma 
intenção de preparar uma luta 
séria e nem chamar a 
mobilização dos setores de 
trabalhadores que eles 
dirigem, revestidos de 
“socialistas”. Nesse documento que 
entregaram aos candidatos à presidência 
não dizem nenhuma palavra de greve nem 
luta operária, e só definem uma série de 
reformas de leis em favor dos 
trabalhadores, defendendo as leis que 
segundo eles, seriam boas e rejeitando 
outras que não consideram boas para os 
trabalhadores. 

O que esse panorama demonstra 
para a classe operária? Que com essas 
direções não se pode nem pensar em lutar 
e muito menos triunfar. Pois o que está 
ficando cada vez mais claro é que todas 
essas centrais sindicais que defendem os 
interesses da aristocracia operária e seus 
partidos, são os alicerces nos quais se 
sustentam os ataques dos capitalistas. Fica 
descoberto que todas essas direções, 
centralizadas no FSM, dividem as suas 
tarefas em uma ala direita abertamente 
colaboracionista, e uma ala esquerda não 
menos colaboracionista que os encobrem. 

É preciso dizer a verdade para a 
classe operária, esse banco dos BRICS 
não é nenhuma contra partida que enfrente 
o Fundo Monetário Internacional, o 
Banco Mundial e o imperialismo. Pelo 
contrário, é um fundo comum que 
chamaram de “Arranjo Contingente de 
Reservas” como um meio que garanta o 
pagamento das fraudulentas dívidas 
externas e de sustento financeiro para a 
infraestrutura das transnacionais, 
garantindo assim um redobrado saqueio 
das semicolônias que foram as contra- 
tendências no último período da crise 
imperialista, sobre a base da mais feroz 
superexploração e entrega das nações ao 
imperialismo. Esse fundo que pretende 
arrecadar cem bilhões de dólares sairá das 
reservas e dos tesouros de cada um destes 
países, quer dizer, sairá da 
superexploração que sofreram os 
trabalhadores no último período, daí virá o 
dinheiro para sustentar este plano 
imperialista, no qual Dilma, Putin, Xi 
Jinping, Mukherjee e Zuma são os 
responsáveis em aplicá-lo em seus 
respectivos países, agora com a total 
cumplicidade e colaboração aberta da 
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burocracia fura-greve das centrais 
sindicais estatizadas. Enquanto as 
correntes de esquerda que falam de “não 
pagar a dívida externa”, encobrem este 
plano de forma aberrante! Abaixo a 
burocracia pelega! O caminho a seguir 
é o dos explorados do Brasil e seu grito 
de “Eles não nos representam”! O 
caminho a seguir é o dos mineiros de 
Marikana e seus piquetes que deve 
generalizar-se a todos os países dos 
BRICS! O caminho a seguir é o dos 
heróicos mineiros de Dombass! Essa é a 
única forma de começar a lutar 
efetivamente contra o saqueio das 
transnacionais que impõem a miséria e 
a fome aos povos explorados do mundo! 

A formação desse banco 
demonstra que os governos dos BRICS 
não são em nada “antiimperialistas”, 
senão que são fiéis lacaios do 
imperialismo e seriais pagadores da 
dívida externa, com a qual saqueiam e 
superexploram os trabalhadores! 
Abaixo o Novo Banco de 
Desenvolvimento dos BRICS! Fora as 
mãos do imperialismo do Brasil, 
Rússia, índia, China e da África do Sul! 
Expropriação sem pagamento e sob o 
controle operário de todos os bancos, 
empresas e propriedades das 
transnacionais imperialistas que 
saqueiam as nações semicoloniais! 

Para que a classe operária e os 
ex pi orados do mundo vivam, o 
imperialismo deve morrer! 

Abaixo a burocracia sindical 
pelega e fura-greve! Pela unidade 
internacionalista da classe operária! A 
libertação dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores! 














Metalúrgicos Villa Constituición: Assembleia Geral na Acindar em 19/9/14 


A base impõe a unidade para lutar e a burocracia kirchnerista dissolve a Assembleia Geral rompendo a 
democracia operária... 

Os delegados da Verde-Negra acatam a burocracia e se retiram da assembleia sem dar luta. 

É preciso derrotar a Ata das suspensões com rebaixo salarial para conquistar 

nossas demandas! 


N a sexta-feira 19/9 se realizou uma 
assembleia geral na Acindar, 
participaram ao redor de 800 operários 
da fábrica, os mesmos eram da planta e de empresas 
contratistas. 

Desde 2008 que não se realizava uma 
assembleia geral. Naquela vez impomos a 
assembleia, depois de que explodiu o forno, 
causando a morte dos companheiros Dianda e 
Corrêa. A morte dos companheiros foi a gota d'água 
que transbordou o vaso, já que não suportávamos 
mais os ritmos de produção impostos pela patronal, 
com a cumplicidade da burocracia sindical de 
Piccininie Paulón. 

Desta vez, a assembleia geral da passada 
sexta-feira foi “chamada” formalmente pela diretiva 
da seccional UOM Villa Constituición e a Comissão 
Interna, que até o último momento estiveram contra 
realizá-la, mas a partir da base da fábrica a 
impusemos, porque não suportamos mais as 
condições de trabalho, os miseráveis salários e hoje a 
gota d'água foi a vergonhosa ata-acordo que assinou 
a diretiva da seccional da UOM e a Comissão Interna, 
aceitando as suspensões com redução salarial na 
siderúrgica. 

A chantagem da patronal dizendo que “vinha a 
mão pesada”, que havia “crise” foi e é um engano. A 
produção na fábrica apenas diminuiu, e em setores 
particulares ligados a indústria automotriz, como por 
exemplo no “Trem laminador N°2”. Foi tudo uma 
chantagem para que aceitemos o que diz a ata: atar a 
vida dos operários ao mercado dos patrões. Isto 
significa que os operários paguem os pratos 
quebrados, se a patronal vai mal em negócio de sua 
roleta financeira. É um ataque estratégico da patronal 
para terminar de arrebentar um setor chave: a 
siderurgia, o coração da fábrica e assim escarmentar 
ao conjunto dos metalúrgicos da área. Esta entrega 


da burocracia kirchnerista é o que despertou o ódio 
de toda a base operária da fábrica. 

A direção da seccional da UOM e a Comissão 
Interna tentou por todos os meios desfazer nossa 
bronca. Semanas antes se colocaram a percorrer os 
setores acalmando a todos, para que esta ira não 
estourasse toda junta na assembleia vendo a 
possibilidade de levantá-la. Mas não o puderam 
fazer. 

A assembleia Geral de 19/09 se realizou com 
as máquinas paradas, uma medida de luta em si 
mesma! O secretário geral da UOM-Villa 
Constituición, Ibarra, começou dizendo que “a 
assembleia não ia ser resolutiva” e continuou seus 
discurso colocando entre outras coisas, frente ao 
descontentamento existente pelo “imposto ao 
salário” que “esse é um tema que não se discute na 
fábrica, se discute no parlamento, por isso Caló, 
desde a UOM Nacional, está trabalhando num 
projeto de lei para elevar o mínimo não coletável, 
necessita a assinatura de dois ou mais deputados 
que apoiem, por isso está vendo deputados afim, ex- 
metalúrgicos (dos partidos patronais) e como os 
deputados da FIT estão apresentando projetos do 
mesmo tema não vão se negar a assiná-lo. 

Nada novo propõe a diretiva kirchnerista. Isto é 
o que insistem uma e outra vez os partidos da FIT 
(PO, PTS, IS). Uma aberta política de colaboração de 
classes com os patrões, para levar o operários a 
confiar que dessa “cova de bandidos” do parlamento 
patronal vão sair leis a favor dos trabalhadores, 
quando daí garantiram todos os planos de fome, 
miséria, repressão, saque do governo gorila dos 
Kirchner e da “oposição” patronal, todos serventes de 
Wall Street, do carniceiro Obama e das 
transnacionais imperialistas. Querem que nós 
façamos “lutinhas sindicais” enquanto os patrões, a 
burocracia e a FIT com seus deputados discutem e 
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executam a política. Será por esta coincidência que 
os delgados Miguez e Acosta não retiraram a 
assinatura da “Ata da rendição”? 

A assembleia foi completamente manipulada. 
Alguns operários de base começaram a pedir a 
palavra. Assim foi como um companheiro colocou 
começar a cortar as horas extras. Outros operários de 
base pediam a palavra e entre todos começamos a 
discutir como enfrentar o ataque da patronal e com 
que medidas de luta. 

Nesse momento o delegado de base integrante 
de nossa agrupação “La Gota” pediu a palavra 
acompanhado por vários companheiros de base. Do 
palco (onde estava posicionada a comissão interna e 
a maioria do corpo de delegados) faziam que não nos 
viam, mas com todos os companheiros exigindo a 
palavra podemos falar. 

Havia muito ruído, e este foi silenciando aos 
poucos. Contou o que sente e opina a maioria dos 
companheiros de base: “É um êxito ter conquistado 
esta assembleia, êxito de todos os que vinhemos 
lutando há tempos para que acontecesse. Esta é a 
verdadeira unidade: da base e não por cima. A 
empresa ganha mais de US$ 7 bilhões e é uma 
multinacional, não tem nenhuma crise. Aí está o 
dinheiro para que todos passemos a planta 
permanente, derrotar as terceirizações e terminar 
com o imposto ao salário. O que aconteceu aqui foi 
tudo uma chantagem. Meu setor não é “aventureiro”, 
nós estamos pela unidade de todos os metalúrgicos, 
nós temos que nos juntar com todos os operários da 
área, da Siderar, da Campana e retomar os passos do 
Villazo para enfrentar o ataque da patronal. Mas há 
um problema, para começar esta resposta operária, 
temos que começar por desatar nossas mãos, 
desatar as mãos dos companheiros da siderúrgica 
que estão atados com “a ata” que aceita as 
suspensões, essa ata nos ata aos bolsos dos 
patrões, somo todos prisioneiros e até que não 
rompamos essa ata não vamos conquistar aos 
demais.” 

De um momento pro outro, do palco decidiram 
levantar a assembleia, fazendo que se dispersassem 
os setores fechando o debate a todos os 
companheiros que levantavam as mãos para intervir. 
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Ficamos em muitos companheiros lutando para que a 
assembleia seguisse, mas não foi o caso. Novamente 
nos tiraram a democracia operária. 
Lamentavelmente os delegados agrupados nas 
chapas que se dizem opositoras como a Verde-Negra 
e em particular os membros da Comissão Interna 
Christian Miguez (dirigente do Partido Obrero e 
candidato da FIT em 2013), junto a Silvio Acosta, 
estiveram no palco junto a diretiva da seccional UOM 
VC, não fizeram uma só proposta para enfrentar as 
suspensões - que eles assinaram - e o ataque 
patronal, pelo contrário, nem se comprometeram a 
tirar sua assinatura da Ata infame diante dos 
companheiros de base na Assembleia Geral. Ou 
seja, publicamente continuam sustentando “pela 
esquerda” a política da burocracia kirchnerista. É 
por isso que não lutaram para que a assembleia 
continuasse, colocando a moção para a base votar de 
mãos levantadas e romper a manobra divisionista da 
diretiva kirchnerista. 

Nesta assembleia estiveram as condições 
dadas para desconhecer a ata-acordo das 
suspensões e começar a discutir como enfrentar o 
ataque patronal. Não havia nenhum setor “débil”, 
isolado, podíamos discutir em comum os problemas 
que temos em todos os setores e votar em comum 
uma saída, demonstrado a força da unidade. 
Estávamos fortes, podíamos desconhecer a ata e 
enfrentar o ataque da patronal, mas 
lamentavelmente, a Verde-Negra com “El Martinete” 
e a FIT se negaram a fazê-lo. 

Por nossa parte desde a Agrupação Metalúrgica 
“La Gota” seguiremos insistindo em enfrentar essa 
“Ata da rendição” e o ataque da patronal. Que a 
Agrupação Verde-Negra, El Martinente e a FIT se 
pronunciem em rechaço a esta Ata e retirem suas 
assinaturas, ou serão cúmplices da entrega! 

26/09/2014 Agrupação Metalúrgica “La Gota” - Villa 
Constituición 
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Comunicado N° 17 dos operários de PATY (Quickfood/BRF): 


Nos superexploram na fábrica... 

Quando nos organizamos e lutamos para nos defender: 

Tiram nosso trabalho... 

Nos jogam na rua como cachorros... 

Tiram nosso dinheiro com suas miseráveis indenizações... 

Nos perseguem e nos processam com seus juízes... 

Nos reprimem com seu governo, seu Berni e seus gendarmes... 

E agora, com suas bandas de lúmpens organizados pela polícia desde suas delegacias, entram em 
nossas casas para roubar o pouco que nos restou... 

É PRECISO FREAR O ATAQUE DA PATRONAL, DO SEU GOVERNO, DO SEU ESTADO E DE 
TODAS AS SUAS INSTITUIÇÕES SOBRE OS COMPANHEIROS DE PATY 



N o dia 23 de setembro, um grupo armado de 
lúmpens (operando e organizado como 
verdadeiras bandas parapoliciais), entrou na 
casa do delegado David Soria. Cortaram a luz da casa, 
envenenaram seus cachorros, amararam ele e suas filhas 
com “enforca-gatos” (abraçadeiras de plástico) nas mãos 
e nos pés, no melhor estilo de milicos genocidas, e 
ameaçando que iam bater, eletrocutar ou assassinar, “se 
não entregava o dinheiro que recebeu”. Roubaram tudo o 
que tinha, até um computador e os documentos de 
identidade do companheiro e de suas filhas. 

Este fato não foi um caso isolado, semanas atrás - 
sob o mesmo “modus operandi” - uma gangue similar 
entrou na casa de outro companheiro de Paty para roubar 
sua indenização. 

Por isso, chamamos em todos os bairros operários 
a constituir comitês de vigilância de trabalhadores e 
vizinhos, para resguardar a segurança de nossas 
famílias; e lutar para dissolver a polícia e todas as 
forças repressivas do estado burguês, da qual 
fazemos responsáveis de todo o “delito” contra os 
trabalhadores de Paty e seus delegados. 


operários da indústria da carne estejamos 
desempregados; onde já se fechou mais de 50 
frigoríficos nos últimos 4 anos, que o consumo de 
carne para nossa população já é considerada um bem 
de luxo e QUE O PREJUÍZO SEJA NOSSO E AS 
VAQUINHAS ALHEIAS, rapinadas por todos os 
parasitas patronais, pelos imperialistas e seus sócios 
da oligarquia e da burguesia argentina (todos “fiéis 
pagadores”, como a abutre Cristina que paga a dívida 
externa com a fome, o suor e a vida da classe operária 
e o conjunto dos explorados). 

Querem nos silenciar. Querem que não digamos 
que tanto o governo de Cristina, como a “oposição”, são os 
inimigos dos trabalhadores, nos atacam e são todos 
serventes e agentes de Obama e dos bandidos de Wall 
Street. Querem que não digamos mais que é preciso 
colocar de pé uma coordenadora nacional de luta e 
conquistar um congresso operário de trabalhadores 
empregados e desempregados com mandato de base, 
para organizar uma luta séria e uma marcha às nossas 
centrais sindicais para expulsar a burocracia e 


Sabemos que isto não se trata de um 
caso de “falta de segurança”, mas sim de um 
ataque político, porque querem amordaçar nós 
operários que lutamos por nossos direitos. Que 
lutamos pela “unidade e coordenação de todas 
as lutas”. Que denunciamos que em um país 
como Argentina, que com sua indústria 
agrogranjeira pode dar de comer a 400 
milhões de pessoas, é um crime que 22.000 
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recuperá-las para a luta dos trabalhadores. 
Necessitamos de um plano de luta e Greve Geral, não 
paralizações passivas colocadas a serviço dos 
patrões opositores. 

Querem que nos calemos, e que não se escute que 
a base operária deve voltar a mandar, que é preciso voltar 
às assembléias de base, aos piquetes, aos comitês de 
fábrica que unam os trabalhadores e rompam com a 
divisão que os corpos orgânicos e os podres estatutos dos 
sindicatos estatizados impõem. 

Ameaçam-nos de morte, porque nunca deixamos 
sozinho um companheiro, e muito menos os lutadores ou 
trabalhadores que foram condenados, que foram presos 
(ou irão ser) ou que foram processados pelos juízes 
repressores e assassinos. Por isso seguimos lutando pela 
absolvição dos companheiros de Las Heras, a 
liberdade dos lutadores do Corral de Bustos, a 
liberdade de Esteche e Lescano do Quebracho, a 
liberdade dos 5 companheiros da ATE- Santa Cruz 
que, desde o ano passado, foram injustamente 
detidos pelos juízes e fiscais da Kirchner; e pelo 
desprocessamento dos 7.000 companheiros 
perseguidos (incluindo nossos delegados). 

Querem que nossa voz apague, pois fomos 
solidários com nossos irmãos de classe da Síria e da Líbia, 
para que não sigamos dizendo que o caminho para lutar 
e triunfar é lutando todos os dias pela unidade 
internacional do movimento operário. Porque, assim 
como demonstra nossa própria experiência, nem 
sonhando que nós e os milhares de operários demitidos da 


indústria da carne podemos voltar a recuperar nossos 
trabalhos, se não unificarmos nossa luta e demanda junto 
aos nossos irmãos de classe do Brasil e de todo o 
continente. 

Atacam-nos, porque denunciamos os irmãos 
Castro como uma nova burguesia que está restaurando o 
capitalismo em Cuba, que deixou na rua 500.000 
trabalhadores, o que significou que a revolução foi 
arruinada por Obama, para a folia dos vermes de 
Miami e as lagartas castristas que vivem como reis no 
“El Laguito”. 

Mas todos os nossos inimigos se equivocaram, 
não só não nos calamos, senão que seguimos lutando 
pela estatização sem pagamento e sob controle 
operário de Paty, também de Donnelley, de Brukman, 
de Zanon, de todos os frigoríficos e fábricas que 
fecharam e de todos os estabelecimentos 
recuperados na luta de 2001. CONTINUAMOS 
QUERENDO HAMBÚRGUER, CARNE BARATA E DE 
ALTA QUALIDADE PARA TODOS. 

Por isso, em pouco tempo, abriremos nosso 
próprio local, para que os milhares de trabalhadores de 
carne desempregados e todos os operários jovens 
possam se organizar e retomar a tradição do Classismo 
revolucionário da década de 70, o caminho do 
“Cordobazo” de 2001 e o internacionalismo para lutar 
contra os capitalistas, os piratas imperialistas, o 
governo lacaio e os traidores da burocracia sindical. 

“A LIBERDADE DOS TRABALHADORES SERÁ 
OBRA DOS PRÓPRIOS 
TRABALHADORES” 

Comissão de Trabalhadores de Paty “16 de 
Junho em luta” - Comissão Interna de Paty 
T.A.C. (Trabalhadores Auto convocados da 
Carne) - Lista Laranja 
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Marikana, África do Sul 


23/09/2014 


A família Brown e à classe trabalhadora negra 
nos Estados Unidos: 

Nós, o Comitê de luta de Marikana, estamos muito comovidos pela 
morte de Michael Brown, um filho que foi morto pela polícia de Ferguson, da 
mesma forma que foram assassinados nossos irmãos, aqui em Marikana, pela 
polícia sul-Africana. 

Aqui, 34 trabalhadores foram mortos, mais de 70 feridos e cerca de 
250 foram presos no ano de 2012, nas minas de Lonmin, da mesma forma que 
seu filho foi covardemente barbarizado pelo policial Darren Wilson, com seis 
tiros. Nossa luta começou para reivindicar um aumento de 12.500 rands, para 
que pudéssemos ter uma vida digna, enfrentando o Cosatu (sindicato traidor). 
Trabalhadores na Namíbia, Zimbabwe, Botswana e África do Sul são 
explorados como escravos nas minas de Lonmin e Anglo American, em 
Marikana. 

Dia 16 de agosto foi aniversário, dia de protesto e homenagem aos 
nossos irmãos assassinados sob o mando do governo do ANC, que segue 
impondo o regime do apartheid, a serviço da Anglo American. Assim como 
vocês, as famílias de nossos irmãos assassinados estão clamando por justiça e 
punição dos responsáveis. 



Compartilhamos da mesma dor e estamos nas mesmas condições, e estes nos impulsionam à luta. 
Queremos dizer que estamos com vocês, compartilhando o sofrimento e a dor, e também estamos com os 
trabalhadores afro-americanos. É por isso que nas minas de Lonmin já não existem somente 14 cruzes Além 
delas, agora acrescentamos mais uma, a de seu filho, Michael Brown, que consideramos como um de nossos 
filhos. Ele representa, para nós, todos os trabalhadores e jovens negros nos Estados Unidos e no mundo, que 
sofrem opressão, assim como a que sofremos. 

Para que nunca mais aconteça o que aqui aconteceu com a gente em Marikana, o que aconteceu com 
vocês nos Estados Unidos, e o que acontece todos os dias a todos os trabalhadores negros na África, onde os 
governantes negros trabalham para multinacionais que nos oprimem, e continuam mantendo-nos acorrentados 
como escravos, abaixo a Obama, o representante dos escravistas que saqueiam nossos países. Por isso, é preciso 
separar as coisas. Obama e Zuma não são iguais a Michael Brown e aos mineiros de Marikana. Os negros 
exploradores não são iguais aos negros escravizados. Precisamos unificar nossa luta. Precisamos nos unir e nos 
reagrupar, para termos um movimento operário capaz de derrotar Obama, a Anglo American e o capitalismo no 
mundo! 


Hoje, os trabalhadores estão sendo torturados por se levantar para defender os seus direitos. 

Nós seguiremos lutando por justiça. Exigimos justiça por aqueles que mataram nossos irmãos! 

Exigimos justiça pelo fuzilamento a sangue frio do filho de vocês! Somos todos Michael Brown! Somos 
todos mineiros de Marikana! Liberdade agora para Mumia Abu Jamal e todos os nossos irmãos reféns em prisões 
escravistas no mundo! Nunca mais sozinhos! 

Esperamos ter uma relação sólida de luta junto a vocês para unir os trabalhadores negros da América do 
Norte com os trabalhadores da África. 


Comitê de luta de Marikana, trabalhadores das minas de Lonmin e Anglo American 


Trabalhadores Internacionalistas Revolucionários de Zimbabwe, votados como delegados da ZTUC, 
para unificar a luta com os trabalhadores de Marikana 
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Resolução da reunião do comitê de luta unificado levada a cabo em Bulawayo, 
Zimbábue: 

Ficou de acordo por em pé um verdadeiro Congresso Nacional de Trabalhadores empregados, 
desempregados, a juventude combativa e os camponeses pobres para lutar junto aos operários da 
África do sul e poder triunfar. Essa é a única rota que nos levará a unificara classe operaria, preparar e 
organizar o que os trabalhadores de Zimbábue e todo sul da África necessitamos necessitam. Uma 
greve geral para golpear com um só punho os exploradores, seus governos e partidos políticos. 

Teremos que estar organizados como fez o povo de Marikana e juntos em um só comitê de luta 
podemos triunfar. 

Nossas demandas são as mesmas em nossa região e em toda a classe operaria mundial, 
lutamos por; salário, trabalho digno e contra a traição de todos os dirigentes que falam em nome dos 
sindicatos e organizações operarias e só entregam os trabalhadores a seus carrascos. 

CHEGOU A HORA de conquistar e organizar uma grande greve geral. Necessitamos parar o 
campo e a cidade. As escolas se fecharam. Nada funcionará em Zimbábue. Assim demonstraremos 
que somos quem produz a riqueza e fazemos funcionar este país, enquanto um punhado de parasitas 
rouba nosso esforço e sacrifício, afundando-nos na miséria. 

Lugar a classe operaria! 

Lugar aos estudantes e a juventude combativa! 

Lugar aos camponeses pobres! 

Para que consigamos tudo isso, temos que ser verdadeiramente sérios e organizarmos um 
verdadeiro Congresso Nacional, logo, sem fracassos e nem demoras. Este é o verdadeiro poder que 
devemos porem pé. 

Basta do governo de Mugabe e dos políticos patronais, agentes do imperialismo e das 
transnacionais! 

Unifiquemos, reagrupemo-nos e tenhamos um movimento operário poderoso para derrotar o 
governo de Mugabe, o MDC e a ISO-Z (que esta atualmente trabalhando com o governo). Enquanto nos 
preparamos para uma greve geral e trabalhamos por um congresso nacional, seguiremos de pé junto 
aos trabalhadores que estão sendo torturados por seus direitos. 

Seguiremos lutando por 
justiça! 

Seguiremos exigindo justiça 
para aqueles que assassinaram a 
nossos irmãos! Ajustiça prevalecerá! 

Seguiremos exigindo justiça 
por nossos irmãos mineiros 
assassinados em Marikana! 

Exigimos justiça pelo 
assassinato impiedoso do menino 
Brown em Ferguson. 

Unamos nossas forças para 
enfrentar a Anglo American e o 
capitalismo em toda a África. 


Comitê de Luta Unificado - Zimbábue 



Desde o 
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15 / 10/2014 
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Obama e o imperialismo yankee, desde o norte do Rio Bravo organizam as 
“maras” (gangues do narcotráfico), a polícia e os bandos dos cartéis da 
droga como verdadeiras “guardas militares” para defender os interesses das 
transnacionais e dos banqueiros, e para regular o ingresso de imigrantes, 
como se pode ver nos constantes massacres na Cidade de Juárez contra os 
operários e operárias escravizados nas maquilas, ou quando querem cruzar 

o Rio Bravo para fugir da fome e da miséria. 
Estas “guardas militares” que atuam como verdadeiras bandas fascistas sob 
o comando de Obama e da DEA (Drug Enforcement Administration - agência norte-americana que 
administra a produção e distribuição de narcóticos no mundo), junto ao PRD (Partido da Revolução 
Democrática), o PRI (Partido Revolucionário Institucional) e o PAN (Partido Ação Nacional) do México, já 
massacraram mais de 60.000 operários e explorados nos últimos anos no México, enterrados em covas 
comuns, e milhares de imigrantes nos Estados Unidos, enquanto milhares deles estão encarcerados e 

separados de seus filhos, os quais trancam em reformatórios. 
Hoje se enfurecem com os estudantes secundaristas de Guerrero (estado da região nordeste do México) 
porque eles foram a vanguarda da luta contra a reforma educacional, ditada pelas transnacionais, levada 
adiante pelo governo do TLC de Pena Nieto. No estado Guerrero governado pelo PRD, 43 estudantes 
secundaristas estão desaparecidos e 6 foram assassinados pelas mãos da polícia assassina e dos grupos 

parapoliciais de narcotraficantes. 


ESTADO ASSASSINO! 

DEVE-SE BARRAR O MASSACRE DOS OPERÁRIOS, 
CAMPONESES E ESTUDANTES MEXICANOS! 

Deve-se que esmagar as bandas fascistas comandadas por Obama e a DEA, junto 

do regime do Priato e do PRD! 

Comitês de autodefesa armados de operários e camponeses para esmagar as 

bandas fascistas! 


O estado mexicano e o governador do TLC de Pena Nieto (PRI), o governados de Guerrero 
Ángel Aguirre (PRD) e o prefeito de Iguala Luis Abarca (PRD), todos serventes de Obama e das 
transnacionais, são os responsáveis do assassinato e o desaparecimento dos estudantes 



“Vivos os levaram, vivos os queremos!’ 
Aparição com vida dos estudantes 
desaparecidos! 

Julgamento e Castigo dos assassinos! 


Ontem o levante da classe operária 
norte-americana barrou o massacre de 
Obama e de seu gendarme sionista em 
Gaza... 

Hoje deve colocar-se de pé contra o 
massacre dos estudantes, operários e 
camponeses pobres do México, enterrados em covas comuns e contra o massacre 
dos operários afro-americanos e dos imigrantes latino-americanos 

nos Estados Unidos 
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Contra Wall Street e as transnacionais: 

Um só combate do Norte ao Sul do Rio Bravo! 

Abaixo o NAFTA e o TLC de Bush e Obama manchado 
com sangue dos explorados! 

Deve-se expropriar o 1% de parasitas de Wall Street! 

Abaixo o governo de Pena Nieto e o regime fraudulento do PRI, do PAN e do PRD! 
Deve-se derrotar o NAFTA e romper com o TLC para que o México deixe de ser uma 

colônia yankee! 

SE COLOCA DE PÉ O MÉXICO INSURGENTE 
OPERÁRIO E CAMPONÊS! 

Milhões de operários, estudantes e explorados marcham a Zócalo 
É preciso lutar como fez a classe operária e os explorados do Egito na Praça Tahrir! 

Não abandonemos Zócalo! 

FAÇAMOS DE ZÓCALO UMA NOVA PRAÇA TAHRIR! 

Congresso Nacional de delgados operários, camponeses pobres e estudantes combativos de todo o 

México no Zócalo (principal Praça da Cidade do México)! 

Deve-se colocar de pé o poder dos operários e camponeses pobres! 

GREVE GERAL 
REVOLUCIONÁRIA JÁ! 


No estado de Guerrero os estudantes e a juventude operária, incendiando o Palácio de Governo 
de Chilpancingo, começam a fazer justiça pelos estudantes assassinados pela polícia e as bandas 
fascistas sob as ordens do governo do PRI e do PRD, e por milhares de operários e camponeses 
pobres massacrados e enterrados em covas comuns. 

Deve-se conquistar a Comuna Operária e Camponesa de Guerrero e de todos os estados que 

estão em luta! 

Que volte a Comuna operária e camponesa de Oaxaca e seus “Cuerpos de Topiles” 

(assembleias populares) em todo o México! 

Deve-se esmagar as bandas fascistas da polícia, as “maras” e as gangues dos cartéis do 
narcotráfico, a burocracia “charra” (burocracia pelega) e as guardas brancas dos fazendeiros 

que massacram os camponeses pobres! 



VOST/C/f* 

'imautíames tâ ^Nh/!ÊO!A7A APAfMCÇ^ 

; 'pAóe los eétutííanies d 


MSRMALÍSTAS DE AYOTZh 


DEVE-SE POR EM PÉ OS 
COMITÊS DE AUTODEFESA 
ARMADOS, DE OPERÁRIOS, 
ESTUDANTES COMBATIVOS E 
DE CAMPONESES POBRES! 


Dissolução do aparato repressivo do 

estado! 

Tribunais operários e populares para 
julgar e castigar todos os assassinos dos 
trabalhadores e do povo pobre! 
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No México e Estados Unidos um 
só combate! 

Com o levante da classe operária norte- 
americana e do México rebelde Operário e 
Camponês... 

Saldaremos contas com os que traíram a 
revolução latino-americana! 

Abaixo esse covil de bandidos do 
Fórum Social Mundial estranguladores 
da revolução latino-americana! 



M Brown e V. Myers, jovens n g 


No início do Século XXI, a revolução Latino- 
americana corria como faísca em uma trilha de 
pólvora do Sul ao Norte do continente, da Argentina, 
Bolívia e Equador, chegava como parte de uma mesma 
revolução ao México com a Comuna Operária e 
Camponesa de Oaxaca, e ao interior da besta 
imperialista norte-americana, com os combates 
contra a guerra de Bush e pelos direitos dos 
imigrantes. Hoje, sob o comando de Obama, os 
bolivarianos e esse covil de bandidos do Fórum 
Social Mundial, estrangularam a revolução latino- 
americana e a nova burguesia castrista do PC cubano 
entrega Cuba ao capitalismo. 

Mas, a última palavra não está dita: com os 
levantes dos explorados norte-americanos com a 
classe operária negra à cabeça, enfrentando os 
massacres da polícia do escravista Obama contra a 
juventude negra e latina, como Michael Brown e 
Vonderrit Myers no estado do Missouri e os milhares de 
latino-americanos que morrem cruzando a fronteira; com 
o levante do México rebelde contra o massacre da 
juventude estudantil e contra a entrega da nação ao TLC! 
Saldaremos contas com todos os que traíram a 
revolução latino-americana! 

Saldaremos contas com os irmãos Castro que 
entregam a resistência operária e camponesa 
colombiana e Cuba ao imperialismo. É lá que estão as 


forças que não vão permitir uma Cuba capitalista! 
Fora os Castro e todos os novos ricos do PC cubano, 
aliados do PRD assassinos de jovens estudantes 
secundaristas que Guerrero, que foram a vanguarda 
do combate contra a reforma educativa desde 2011! 

Durante anos, desde o Fórum Social Mundial, se 
apresentou o PRD como “aliado das massas mexicanas”, 
enquanto que com o Zapatismo à cabeça se 
encarregaram de isolar e derrotar cada uma das lutas 
revolucionárias das massas exploradas do México 
rebelde. Os mesmos que entregaram a revolução do 
Norte da África e do Oriente Médio, hoje se encarregam 
de preparar o caminho à derrota dos explorados 
mexicanos. 

O PRD esmaga diretamente as massas como 
fazem seus aliados no continente. Maduro esfomeando 
as massas venezuelanas, Morales entregando o gás para 
os gringos e superexplorando a classe operária boliviana, 
Cristina Kirchner entregando a nação à Chevron, a Wall 
Street e ao Clube de Paris, enquanto condena a cadeia 
perpétua os operários de Las Heras, etc. 

O Zapatismo novamente se prepara para tacar 
água no fogo do combate que os operários, os estudantes 
combativos e os camponeses pobres começam a 
desenvolver. Estes zapatistas de cadeirinha que sob as 
ordens do Fórum Social Mundial desarmaram e 
submeteram os operários e camponeses, 
primeiro em Chiapas, e depois a Comuna de 
Oaxaca em 2006. Onde estavam quando 
massacraram os estudantes? Querem voltar a 
submetê-los às suas nefastas “Marchas do 
Silêncio” para desviar nossa luta e impedir que 
derrotemos o odiado regime do TLC. Da mesma 
forma que ficaram em silêncio antes os mais de 
60.000 explorados massacrados nos últimos 
anos. 

Graças a entrega do Zapatismo e de 
todo o Fórum Social Mundial, se garantiu o 
submetimento da nação mexicana ao TLC, 
sob o regime do Priato e do NAFTA, contra 
tudo que os explorados haviam levantado 
em Chiapas. As transnacionais imperialistas 
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começam a relocalizar suas indústrias no México das 
maquiladoras. E para impor a superexploração e a 
escravização da classe operária nas maquiladoras, a 
educação privada, o saque da terra do camponês pobre, 
etc., pois precisam impor um duríssimo golpe à classe 
operária mexicana, com o garrote e as pistolas da polícia 
assassina, de suas bandas fascistas de narcotraficantes 
e as “Maras”, com os pistoleiros da burocracia “Charra”, 
que não somente moem a paus e massacra os operários 
quando querem lutar, senão que mantém mais de 3.500 
operários e lutadores, presos nos cárceres do TLC, como 
Mario González e os presos do 2 de Outubro de 2013. 

O governo do México cuida dos interesses das 
transnacionais imperialistas e dos banqueiros, que 
roubam a nação e superexploram os operários latinos, 
que fogem de uma morte certeira e da fome, tentando 
chegar aos Estados Unidos. 

O governo assassino do México não faz mais 
retomar a tradição dos carrascos da burguesia 
mexicana, que em 1968 massacraram em Tlatelolco 
milhares de estudantes. A história se repete. NÃO 
PODEMOS PERMITIR! 



ABAIXO O REGIME FRAUDULENTO E O TLCAN 
(TRATADO DE LIVRE COMÉRCIO DAAMÉRICO DO 
NORTE) DO PAN, DO PRI E DO PRD! 
DEVE-SE EXPROPRIAR SEM PAGAMENTO E SOB O 
CONTROLE OPERÁRIO TODAS AS FÁBRICAS, 
EMPRESAS E BANCOS PARA FINANCIARA 
EDUCAÇÃO, O TRABALHO E SALÁRIOS DIGNOS, 
SAÚDE, MORADIA DIGNA E DE QUALIDADE! 

ABAIXO O TLC COM O QUAL ROUBAM O 
PETRÓLEO E OS RECURSOS NATURAIS, 
TRANSFORMADO O MÉXICO EM UMA MAQUILA! 

FORA AS TRANSNACIONAIS DO MÉXICO! FORA O 
IMPERIALISMO DA AMÉRICA LATINA E DO 
MUNDO! 

LIBERDADE IMEDIATA E INCONDICIONAL A TODOS 
OS PRESOS POLÍTICOS OPERÁRIOS, 
ESTUDANTES COMBATIVOS E CAMPONESES DO 
MÉXICO E DO MUNDO! 

O que a classe operária mexicana, norte-americana 
e de todo o continente precisam é uma direção 
revolucionária que a leve ao triunfo! 

DEVE-SE REFUNDAR AIV INTERNACIONAL 
DE 1938, UM ORGANISMO QUE FUNCIONE 
COMO UM NERVO SENSÍVEL DO ALASKAÀ 
TERRA DO FOGO, QUE GARANTA QUE 
QUALQUER AÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA E 
DOS EXPLORADOS QUE SE DESENVOLVA NA 
AMÉRICA DO NORTE INCENDEIE TODO O 
CONTINENTE! 

As forças para conquistá-la já combatem. Desta vez a 
revolução sacudirá o continente do Norte ao Sul, 
golpeando a besta imperialista onde mais lhe dói, no 
próprio interior dos Estados Unidos 


UMA MOÇÃO DE EMERGÊNCIA A TODAS AS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS E 
ESTUDANTIS COMBATIVAS DO ALAS KA À TERRA DO FOGO 

SOMOS TODOS OPERÁRIOS, ESTUDANTES E CAMPONESES POBRES MEXICANOS! 

FAÇAMOS UMA AÇÃO INTERNACIONAL UNIFICADA EM TODO O CONTINENTE E NO MUNDO 
PARA BARRAR O MASSACRE! GANHEMOS AS RUAS E CERQUEMOS AS EMBAIXADAS 
MEXICANAS EM SOLIDARIEDADE AOS ESTUDANTES E TRABALHADORES MEXICANOS! 



13 DE OUTUBRO: 


Arde em chamas o Palácio de 
Governo do estado Guerrero! 

Os estudantes secundaristas e o povo de 
Guerrero começam a fazer justiça pelos 
massacrados pelo estado assassino. 

^I^HPcoletivo pela IV Internacional 
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Diante do massacre dos estudantes, operários e camponeses em todo o México e o desaparecimento dos 
43 estudantes secundaristas de Ayotzinapa, e ao grito de “Vivos os levaram, vivos os queremos!”, 

“Urgente Urgente, que renuncie o presidente” 

SE COLOCA DE PÉ O MÉXICO INSURGENTE OPERÁRIO E CAMPONÊS! 

Aparição com vida dos 43 estudantes! Julgamento e castigo aos assassinos do povo! 

Abaixo o governo do TLC de Pena Nieto! 

E o regime da fraude do PRI, PAN e do PRD, todos serventes de Obama e das transnacionais. 
Todos responsáveis pelo assassinato e desaparecimento dos estudantes! 

Deve-se esmagar as bandas fascistas do narcotráfico comandadas por Obama e a DEA 

MILÍCIAS OPERÁRIAS E CAMPONESAS 



FAÇAMOS DE ZÓCALO UMA NOVA PRAÇA TAHRIR! 

Congresso Nacional de delegados operários, camponeses pobres e dos estudantes 
combativos em Zócalo (Praça da Constituição, principal Praça da Cidade do México) para pôr de pé O 

poder dos explorados! 

A classe operária, derrotando a burocracia pistoleira charra (pelega, NdT.), deve entrar em cena! A Assembleia Popular 
nacional de Ayotzinapa convoca a paralisação nacional para os dias 29,30 e 31... deve-se conquistar a... 


GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA JÁ! 

DEVE-SE CONQUISTAR A COMUNA OPERÁRIA E CAMPONESA 
DE GUERRERO E ESTENDÊ-LA A TODO MÉXICO! 

QUE VOLTE A COMUNA DE OAXACA! 


UM SÓ COMBATE DE NORTE A SUL DO RIO BRAVO! 

Abaixo o NAFTA e o TLC de Bush e Obama, manchado com o sangue dos explorados! 
Deve-se expropriar o 1% de parasitas de Wall Street! 


O Estado mexicano do TLC, um Estado assassino e 
contrarrevolucionário, fantasiado de democrático pelo 
FSM e pela esquerda reformista 

V em à tona depois do massacre dos estudantes em 
Ayotzinapa, que deixou um saldo de 6 mortos e 43 
desaparecidos, as condições nas quais vivem 
milhões de explorados mexicanos sob o regime assassino 
do TLC do PRI, do PAN e do PRD. Desde 2006, depois da 
derrota da gloriosa comuna operária e camponesa de 
Oaxaca, o Estado assassino mexicano, suas forças 
repressivas e as gangues do narcotráfico, sob o amparo e o 
comando da DEA (Dnig Enforcement Administration, 
agência norte-americana de controle e administração dos 
cartéis de droga no mundo. NdT.) e de Obama, 
massacraram e enterraram em covas comuns mais de 100 
mil explorados, e desapareceram outros 40 mil (segundo 
cifras de organismos de Direitos Humanos). Tudo para 
impor o TLC e o México Maquila, com milhões de 
trabalhadores como mão de obra escrava produzindo para 
as transnacionais imperialistas. 

O TLC significou o ataque a todos os setores explorados da 
nação; para o camponês a re-imposição do latifúndio, a 
penetração dos monopólios imperialistas no campo e 
expulsões massivas de camponeses de suas terras; para os 


operários, demissões massivas, seguidas dos ataques 
privatistas nos setores como do Petróleo, Luz y Fuerza 
(Distribuidora de energia, NdT.), e ter um dos salários mais 
baixos do mundo; e para os estudantes, o avanço da 
Reforma Educacional a serviço do imperialismo, que entre 
outras coisas vem de liquidar quase todas as escolas 
secundárias rurais, sendo Ayotzinapa um bastião da 
resistência contra a Reforma. Mas, antes de tudo, a 
imposição do TLC no México significou para o conjunto da 
nação estar acorrentada a um regime assassino, que garanta 
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o saque do México pelas transnacionais imperialistas. Este 
regime antioperário, apoiado na burocracia pistoleira 
charra, nas bandas parapoliciais e do narcotráfico, se 
assenta sobre o massacre cotidiano das massas 
trabalhadoras. Posto que Las Maras, Los Zetas (gangues do 
narcotráfico, NdT.), e todas as bandas fascistas dos cartéis 
da droga, são guardas militares de Obama, da DEA e da 
CIA, organizadas para defender a propriedade das 
transnacionais e dos banqueiros, e para regular o ingresso 
de imigrantes ao norte do Rio Bravo. 

Aqueles que sustentaram e legitimaram este estado, 
aqueles que o “revestiram” de democrático, como o FSM e 
seu partido PRD, aqueles que são parte deste regime, e 
aqueles que, das mãos do governador de Guerrero (estado 
ao Sul do México, NdT.) e do prefeito de Iguala, deram a 
ordem para assassinar e desaparecer os estudantes. Como 
na Venezuela, Bolívia, Argentina, os bolivarianos do FSM 
massacram e reprimem o povo a serviço do imperialismo. 
As direções do FSM silenciaram durante anos o massacre 
do povo mexicano, e subordinaram a classe operária e os 
explorados a este regime de fraude, desviando e liquidando 
toda luta revolucionária que o colocou em xeque, como foi 
Oaxaca em 2006. O fizeram subordinando a Obama a luta 
da classe operária norte-americana com os imigrantes 
latinos e os trabalhadores negros à cabeça, contra a guerra e 
contra Bush. Mais e mais o castrismo e o FSM submeteram 
a classe operária imigrante e negra a Obama, mais e mais se 
impunha o regime de morte e escravidão no México do 
TLC. 

Ayotzinapa: A faísca que fez explodir o ódio das 
massas. Elas já identificam o Estado, o governo e o 
regime dos partidos patronais como os responsáveis 
do massacre e de todos seus padecimentos. 

O massacre de Ayotzinapa e o desaparecimento dos 
43 estudantes foram a gota que derrubou o balde de ódio das 
massas contra o governo de Pena Nieto e o regime do TLC. 
A luta atual, com a juventude e os estudantes à cabeça, 
expressa todas as contradições e todo o ódio das massas 
contra um regime e um governo que os condena a condições 



de miséria e perseguição insuportáveis. As mobilizações de 
massas se desenvolvem e se multiplicam sai a dia. As 
motivações dessas lutas, já não são somente contra o 
massacre dos estudantes e pela aparição com vida dos 
secundaristas, mas também é pelo pão, pela terra e pela 
independência nacional. 

As consignas, as palavras de ordem e os ataques às 
prefeituras e aos estabelecimentos do PRD, são mostras de 
que as massas identificaram os responsáveis do massacre e 
de suas penúrias. O rei está nu. Ganhando as ruas de todo 
o México, queimando o palácio do governo de Guerrero, 
a prefeitura de Iguala e de Acapulco, e os 
estabelecimentos do PRD em Chilpancingo, a 
juventude e os explorados começam a fazer justiça pelo 
massacre de seus irmãos e pelo desaparecimento dos 
estudantes. 

Em Iguala e Guerrero floresce a auto-organização 
das massas: são os Comitês de Operários e Camponeses os 
que percorrem as colinas em busca dos estudantes e são os 
que organizam mobilizações e o plano de luta. No colégio 
dos secundaristas desaparecidos funciona a Assembleia 
Nacional e Popular de Ayotzinapa, que centraliza as 
ações de luta e chama para os dias 29, 30 e 31 (de 
Outubro) uma paralisação nacional. Para impedir que o 
poder dos explorados se centralize e se coloque de pé, as 
direções reformistas e colaboracionistas, com o Zapatismo 
à cabeça, querem dar à luta revolucionária que se 
desenvolve nas massas mexicanas, um caráter de luta “por 
mais democracia”. 

Negando-se a concentrar a luta em uma ação 
decisiva contra o governo e o regime de fraude, as direções 
colaboracionistas tentam dar tempo ao governo para que se 
reacomode e impeça a classe operária a entrar na torrente da 
luta de forma decisiva, com seus métodos de luta como a 
greve geral. Estão tentando, por todos os meios, impedir 
uma ação independente de massas que golpeie e desfalque 
o regime, e abra a revolução. O Zapatismo com sua 
“marcha de silêncio” quer jogar água no fogo que se 
expande por todo o México, e quer subordinar tudo à justiça 
burguesa, a mesma justiça que é parte deste regime e 
comanda a polícia e os parapoliciais, e junto à esquerda 
reformista despertam ilusões nas mesas 
de diálogo com o governo de Pena Nieto. 
Oculta que o verdadeiro inimigo é 
t Obama, e junto ao castrismo tentam que 
^ a classe operária norte-americana não 
entre em cena - como fez ontem por 
Gaza - e se unam a eles em uma mesma 
luta. A Igreja também tenta jogar água no 
fogo clamando “paz” às massas que 
desatam sua ira contra as instituições do 
Estado, enquanto elas levam adiante 
uma guerra sem piedade contra os 
trabalhadores e o povo mexicano. 

A todo custo, as direções 
reformistas querem deter a torrente 
revolucionária mobilizada pela 
juventude e pelos explorados 
mexicanos, e levá-la a uma “luta” 
defensiva e por demandas de mais 
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democracia. Em momentos que as massas avançam dia 
após dia em sua luta revolucionária, que no estado de 
Guerreiro não reconhecem o novo governador interino 
Ortega, e incendeiam sua casa, quer dizer, em momentos 
que o regime de fraude está totalmente debilitado e 
encurralado pela luta dos explorados, setores da esquerda 
reformista (como o grupo satélite do PTS da Argentina, da 
LER-QI no Brasil, o MTS no México) levantam como 
programa de poder Assembleia Constituinte para 
conquistar “mais democracia”. 

Mas, para as massas que ganham as ruas, já ficou 
claro que o problema não é os 43 estudantes desaparecidos. 
O problema é a fome, as condições de vida e o regime de 
terror que o estado mexicano e sua “democracia” impõem 
junto da DEA e de Obama. Não haverá democracia para as 
massas exploradas mexicanas sem derrotar o governo e o 
estado assassino; sem esmagar as bandas fascistas e as 
forças repressivas do estado, que a cada vez que os 
trabalhadores e os camponeses pobres se organizam, os 
mata; sem expulsar as transnacionais e expropriar todos 
seus bens e terras. Não haverá democracia para as massas, 
nem justiça, nem solução às suas penúrias sem romper com 
o imperialismo e sem jogar fora o TLC. A Independência 
nacional, a terra para os camponeses pobres, o pão, o 
trabalho digno e a justiça pelos explorados massacrados, só 
poderão ser resolvidas íntegra e efetivamente por um 
governo operário e camponês, apoiado nas massas 
autoorganizadas e armadas, imposto por uma insurreição 
triunfante sobre as ruínas do regime infame e de fraude do 
TLC. 

Só este governo, o governo operário e camponês, é 
o único capaz de garantir uma verdadeira Assembleia 
Constituinte livre e soberana que garanta as tarefas 
democráticas revolucionárias de romper com o 
imperialismo e dar terra aos camponeses pobres. 

As direções colaboracionistas como as do FSM, 
colocam todas suas forças para separar a luta por justiça 
contra o massacre que percorre o México, das demandas do 
conjunto dos setores explorados, da luta para acabar com 
este regime da censura. A política de “mais democracia” e 
de “paz” da esquerda reformista desarma as massas ante a 
luta que devem dar, e as deixa à mercê do ataque das bandas 
fascistas que continuam agindo. Mais uma vez o 
Zapatismo, como em 2006, desarma as massas e esconde as 
armas para que os explorados tenham que enfrentar o 
regime de mãos vazias. Assim, não fazem mais do que 
cuidar e salvar este governo do TLC, quer dizer, ao próprio 
Obama. 

Mas as massas ignoram a cada passo os 
conselhos dos senhores dirigentes do Zapatismo e da 
esquerda reformista, e longe de ficar em silêncio, fazem 
ouvir cada vez mais forte sua voz e seu combate. A luta 
das massas não se detém! A faísca da sublevação dos 
estudantes já incendiou o prado do México Rebelde. Os 
explorados ganham as praças e as ruas de todo o país. A 
luta não pode ser detida! A chama de Iguala, Guerrero e 
Michoacán devem chegar à Zócalo e esmagar o estado 
assassino e seu regime. Deve-se desenvolver e centralizar 
os organismos de duplo poder que se colocam de pé em 
Guerrero como os Comitês de Operários e Camponeses 
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pobres, que buscam os estudantes desaparecidos. O 
prefeito de Iguala fugiu e o interino acaba de renunciar 
diante do ataque das massas. O governador de Guerrero 
renunciou e Ortega acaba de assumir, votado por deputados 
deste mesmo regime assassino de fraude e rodeado pela 
polícia. Assim que assumiu o cargo, se reuniu com o 
assassino PenaNieto, o maior responsável do massacre dos 
explorados mexicanos e disse que para os secundaristas 
“não haverá justiça por fora da lei”. Sua “lei” é a que 
massacrou mais de 100 mil explorados, é a que protege as 
bandas fascistas do narcotráfico e a que entrega todas as 
riquezas da nação ao imperialismo. Em resposta, a lei dos 
companheiros dos 43 estudantes, dos docentes e 
explorados de Guerrero já se fez escutar, atacando e 
incendiando sua propriedade. O poder em Iguala e em 
Guerrero deve passar às boas mãos, delegados de todos os 
trabalhadores, operários agrícolas, camponeses pobres e os 
estudantes à Assembleia Nacional e Popular de Ayotzinapa 
e que se transforme no único poder legítimo do estado de 
Guerrero. 

Contra o poder dos exploradores, deve colocar- 
se de pé o poder operário e camponês seguindo o 
caminho da Comuna de Oaxaca, e deve impor-se na 
cidadela do poder, com delegados de todo o movimento 
operário, dos camponeses pobres e dos estudantes 
combativos. Milícia operária e camponesa para 
esmagar as bandas fascistas do narcotráfico que são 
comandadas pela DE A e por Obama! Dissolução de 
todo o aparato repressivo do estado! Tribunais 
operários e populares para julgar e castigar todos os 
assassinos dos trabalhadores e do povo pobre! 


A classe operária deve irromper com seus métodos de 
luta e programa neste combate para acaudilhar as 
demandas do conjunto dos explorados 


Deve-se derrotar a burocracia pistoleira charra do 
PRI e pôr de pé os Comitês de fábrica para que a classe 
operária intervenha de forma decisiva e acaudilhe as 
demandas de todos os setores explorados da nação. Contra 
as bandas fascistas e a burocracia sindical do regime de 
fraude, deve-se colocar de pé as milícias operárias e 
camponesas. 

Deve-se expropriar as transnacionais imperialistas, 
que são as que armam as bandas fascistas do narcotráfico 
para esmagar e disciplinar os trabalhadores e as massas. É 

necessário impor a ruptura das organizações operárias 
e camponesas com a burguesia e as direções reformistas 
que impõem este submetimento, e conquistar um 
Congresso Nacional de todas as organizações operárias, 
dos camponeses pobres e dos estudantes em luta que 
centralize o combate e organize a Greve Geral 
revolucionária, que barre o governo do TLC de Pena 
Nieto e o regime de fraude do PRI, do PAN e do PRD, e 
conquiste todas as demandas dos explorados! Abaixo o 
governo do TLC e o regime de fraude! Abaixo o TLC e o 
NAFTA! Expropriação sem pagamento e sob controle 
operário de todas as fábricas, bancos e empresas para 
financiar a educação, para conquistar trabalho e salário 
dignos, saúde e habitação! Expropriação sem 


pagamento de todos os latifundiários e dos polvos 
imperialistas, para dar terra aos camponeses pobres! 
Banco estatal e único, sob controle dos trabalhadores 
para dar crédito barato aos camponeses pobres e 
pequenos comerciantes arruinados! Governo Operário 
e camponês! 


O principal aliado da classe operária e dos explorados 
mexicanos é a classe operária norte-americana 


O principal aliado da classe operária e dos 
explorados mexicanos, é a classe operária norte-americana, 
principalmente os milhões de operários latinos no interior 
dos Estados Unidos e os operários negros. Eles têm a chave, 
lutando contra o assassino Obama para barrar, desde o 


Perante o massacre e desaparecimento dos 
estudantes mexicanos 

DESDE A UNIVERSIDADE DO EL ALTO DA 
BOLÍVIA 

A ASSEMBLEIA DOS ESTUDANTES DE 
HISTORIA CHAMA A UMA LUTA 
INTERNACION ALISTA COMUM PELA APARIÇÃO 
COM VIDA DOS 

ESTUDANTES SECUNDARISTAS. UM EXEMPLO 
DE LUTA INTERNACIONALISTA! 
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interior da besta imperialista, o massacre dos trabalhadores 
e camponeses mexicanos, como a classe trabalhadora 
norte-americana fez lutando contra o massacre em Gaza. O 
TLC destruiu as condições dos trabalhadores dos dois lados 
da fronteira. Mas o TLC foi imposto, assim como o México 
maquila, e além, a burguesia imperialista liquidou as 
conquistas da classe operária dos Estados Unidos! Uma 
mesma classe e uma mesma luta, do Sul ao Norte do Rio 
Bravo! Trabalho igual, salário igual para a classe operária 
norte-americana e mexicana! Esse é o grito de guerra que os 
trabalhadores dos Estados Unidos devem adotar! 

Superando a burocracia da AFL-CIO e a burocracia 
charra, deve-se unificar a luta! Abaixo a burocracia da 
AFL-CIO servente de Obama e do regime dos 
Republicratas! Abaixo a burocracia charra mexicana, 
servente do regime de fraude do PRI, do PAN e do PRD! 
Pela unidade da classe operária de toda América do Norte! 
Como ontem fizeram por Gaza, hoje por Guerrero: a 
classe operária norte-americana deve encabeçar a luta 
para barrar o massacre dos estudantes e explorados 
mexicanos. Deve-se levantar bem alto o grito de O 
INIMIGO ESTÁ EM CASA, e é o governo de Obama, 
da CIA e da DEA, que armam as bandas fascistas! 
Todos somos estudantes de Ayotzinapa! Todos somos 
Michael Brown, Vonderrit Myers e todos os jovens 
negros e latinos massacrados pela polícia assassina de 
Obama e sua “migra” (polícia de imigração, NdT.) 
fascista! Abaixo o NAFTA e o TLC de Bush e Obama, 
manchado com o sangue dos explorados! Deve-se 
expropriar o 1% de parasitas de Wall Street! Liberdade 
a todos os presos políticos do México, EUAe do mundo! 


A classe operária e as massas mexicanas necessitam de 
uma direção revolucionária 


Ameaçando explodir pelos ares o regime do TLC e entrar 
na besta imperialista, coloca em questão o pacto de Obama 
e Castro, com o qual o castrismo, entregando Cuba ao 
imperialismo e subordinando a classe operária norte- 
americana a Obama, querem garantir “zona de paz” na 
América Latina para a exploração das transnacionais. A luta 
revolucionária que a classe operária e as massas mexicanas 
empreendem hoje necessita das condições da vitória e uma 
direção revolucionária, que leve seu combate ao triunfo. 
Esse é o programa da IV Internacional de 1938. Esta 
direção só poderá ser conquistada sob as ruínas das 
direções traidoras do FSM, que a cada passo tentam destruir 
o que as massas constroem e conquistam em seus combates. 
Como levantava a IV Internacional nos anos 30, é 
necessário por de pé um partido revolucionário único em 
todo o continente, “assim, pois, para os bolcheviques 
leninistas não há nenhuma tarefa mais importante que a de 
estabelecer a conexão e mais tarde a unificação entre as 
diferentes partes da organização proletária do continente, 
criando um organismo tão bem constituído que qualquer 
vibração revolucionária que ocorra na Patagônia 
repercuta imediatamente como transmitida por um sistema 
nervoso perfeito, nas organizações proletárias 
revolucionárias dos Estados Unidos. Enquanto tal coisa 
não se realize, a tarefa dos bolcheviques leninistas no 
continente americano não terá sido levada a cabo 

Comitê redator do Democracia Obrera 


A luta atual da classe operária mexicana é uma luta contra 
as direções que submeteram o México ao regime infame de 
fraude, e que submeteram dentro dos EUA a Obama. 
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12 de Dezembro 


Dia Internacional do Trabalhador Perseguido 

ORGANIZEMOS AÇÕES DE LUTA EM TODO O MUNDO PELA 
LIBERDADE DE TODOS OS PRESOS POLÍTICOS! 



LIBERDADE A SHEREEN, SAMER 
E MEDHATISSAWI presos junto a 
mais de 7000 lutadores palestinos 
presos nos cárceres do sionismo! 



LIBERDADE A GEORGES 
ABDALLAH, lutador pela causa 
palestina, preso há mais de 30 
anos nos cárceres de França junto 
a dezenas de lutadores 
independentistas bascos! 


JAMAL, dirigente dos Panteras 
Negras, preso político 
condenado a pena de morte nas 
cárceres de Obama! 



LIBERDADE aos lutadores 
anti-imperialistas presos em 
Guantánamo! 



LIBERDADE AOS 
COMUNEROS DE AYO-AYO 
condenados a cadeia 
perpetua pela justiça de Evo 
Morales em Bolívia! 



LIBERDADE aos 
companheiros de Corral de 
Bustos, Esteche, Lezcano e os 
companheiros de ATE-Santa 
Cruz na Argentina 



ABSOLUÇÃO DOS 
COMPANHEIROS DE LAS 
HERAS condenados a cadeia e 
perpetua! 


Reproduzimos o facsimile 
do Boletim da Comissão de 
Trabalhadores Condenados, 
Familiares e Amigos de Las 
Heras que impulsam a 
jornada do 12 de Dezembro 


CDliTO DF1MW*DCi3 ÍOAÍENAMJ. FMUIARB V MIIUK DE IAÍ HEM! 

COGITES OENUE E IÜUWXH0 ^FTXOtERDS Y K IA 
íGQu&flEfOOSÈERO 12.10] 


BOLETSN DE LUCHA n°10 


fl U VIP I l- 4 «M • 




A OUá m aftn de la brutil condem a los pelroSeros dt Lu Hh-iê 

jABSOLUCIÓN YA! 
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jübertad mrr.edijii a los 5 tr abridor et de ATE üanta Cruz, 
íetGwdos por bs KsLfirwr prewt enlat cartelei de flio OaHegos! 
jLiberud inmediaca aknpresiK de Grsrral de ELiihbm Etrahe r Lhc ano! 

d* Im nuide- 7D-&0 bfhadom obrÈPãippopuLutv! 

12 dfc Dkiembrt 


Dia Internacional dcITrabajador Perse|üÍdo 
jPw li IJbéftid dé bodôs hus grasúí políticos dei mundo!' 


jCONõAESÒ O&flÉftO NACIONAL EM LA5 HERAS! 

jFor uni Mesa Coordinidori Nidoml de todei 
loi condenados y proceiidoi! 

j BASTA DE FERSEGUIRY REPRIMIR A LOS QUE IUCHAN! 


Nunca mais um trabalhador 
sozinho diante de um 
tribunal patronal 

A rebelião dos escravos 
não é delito é justiça 



















